
o TEMPO

Síntese do Bo], GCOIllCt. de A. Seixas Netto, válido até
às 23,18 hs. do dia 28 de novembro de 1967

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERI,­
CA MEDIA: 1016,9 milibares; TEMPERATURA ME­
DIA: '2R,l�o centigrados; UMmADE, RELATivA ME­
DIA: 89,2%; PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo _

12,5 m�ls,: Negativo - Cumul'us -' Stratus _: Chuvas
passageiras - Tempo médio: Estável.
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SINUS[
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"'1Vlilicianos comunistas cU;.

neses dissidentes· uniram­
se às fôrças guerrilheíras
nacionalistas, num' ataque li

base aérea de Pingtan, , ;1

cêrca de, 110 quilômetros a

leste de Cantão, segundo m.

formações do Serviço de .[,�.

píonagem de Formosa, Fc,!
esta a primeira ocasião eu,

que os' comunistas dissidr-n.
tes deram apoio aos nacio,
nalístas clandestinos numa

operação relativam�nte', im­
portante, O ataque foi re:l­

Iízado em 19 do corrente, 0,;

milicianos, soldados ades.

trados como guardas nacio.

nais, rebeíaram.se contra o

líder Mao Tsé.tung' 'e se 10".,
naram antieomunistas, di.
zem as informações da I
agência oficial da Chin� Na.1
cionalista, 1

,

I

.
" I

Hoje será inaugurada ('f,1

ISantiago a Segunda Con:0-

,rência ,Interamericana ((8

Bispos. ParÚciparão preta ,I
dos da América Latina '2 ;

,dos Estados UnÍdos. segt;n-!do se informou a reuniúo!
examinará os meios de ':;l'

Ineutralizar a ameaca de

subversão comuno-castrlS: ..'

das atividades da Igreja CU-litólica, Durante as deliber�-\­

ções serão revistos també:ü I.
os, problemas -deriv�dos ét:,
escassez de pesoal religios, 1

EstaI'ão preserites- represeh- ,

taÍltes 1 do Conselho Latinc'­

/Iln�i,qin _
de Bi�:pos' 'Ga tó" '\' .

"liGOS e' a, delegação dê ms.

pos norte:.americanos:' q�e (�I
integrada por sete bispos e I
um sacerdote, O concla, e;
será íJresidido pelo Arcebl:;-jI
po John F. Deaderm', �Ie,

Detroit, Michigan,
I

BISPOS

,

I,
MULHERES LUTAM

I
A XIV Assembléia da Cu· I

! missão Interamericana {lC I

III ��:l1�:��l::C�:�::�s�lit��'�:; �
das as discriminações CI)11-
,-tra. a, mulher em poUH(::l
iJücrnacional e nacjoapl.'

'. '

I
Alem de eX,ortar hOlllell"l ('

mulheres da Aniérica a lJuc

I �integrem as listas de cail{I:­

I, datos a cargos efetivos' (!C
I

responsabilidades, com

eqpl"jtativa participação de 11l'1-

1heres capacitadas, renl. ,

niendou a incorporacão i"l'1
legislações dos paíse; d�

1"-1'gitimação. ,I,dotiva e do ,d.);i-
to d, abandono d' faro";".

I
MALÁSIA

) J I'
I

O Gbvêrnq ela Malásia l\S,

tendeu lndeflnidamJnte o

toque' de recolher, que

abrange virtualmente ·as 34

horas diJrias nesta ilha c

no pôfto I vizinho de BlF _

terworth, em face dos ::'2- I
ques e atos ele terrori':;l:lO I
que já (duram dois dif"�, i

,C0l11 violentos conflitos 811 'IItre malaios e chineses, .\;:i

desordens causaram nove,

mortos e, quase duzentos fe-, I
ridos, 7q dos quais em est.u. I
do grave. Tôdas as escolas I
foram fechadas nos setor2s!
"tingidos pelos c;listúrbios e IJicaliap interrompidOs Of:,

serviços aéleos e,

ferro':íJ-1rios, isolando Penang e Bu�­
terworth do resto do país.
As mais sangrentas violên­
cias ocorreram ontem �n)

Ifutterworth, onde a poH�ia
informou que pelo men:lS

t�ês casa's 0 ur� parque in­
dustrial fqram qtieimad,)s
pelos revoltosos e duas pes­
soas foram apunhaladas,

"-

"

, í- !JJlloteclI. :n"blk(;]. = R.ua ,AlI,\: ,
� -ste Pa.lYi.

.�--�==��..�

Mourão vê Rf!VDlução
incompleta mas não
leme comunismo

PrefeiJo de Lages em O ES,TADO,

o MAIS ANTIGO DIÁRIO 'DE 'SANTÀ: CAtARI�A
Plortanópolis, ,Terç,a.feira, 28 de novembro de 1967 -'- Ano ';;,� - N: 15.778 8 pâginas ,- NCr$

I

"'/ .Paule VI leme
/' /

pela paz que ,

a 'Guerra agrav'a
o papa Paulo VI expressou do.,

mingo sua preocupação sobre "o
destino da paz no mundo" e a "tra,

gicamente :igravada" guerra dn

Vietnã, ao abençoar 30 mil tíéls
reunidos na praça de São Pedrn,
em sua segunda aparição domini,
cal depois da operação a que se

submeteu no ultimo dia quatro.
O pontífice, que parecia bem dis,

,

posto, disse com voz firme que sua

recuperação não lhe impedia de

"seguir com sentimentos intensos
e solidariedade moral o destino ':h
paz 110 mundo",
r'

"Pensamos nos tristes luv,an',,":
esclareceu o Papa,' "como o Victn'ã.
onde estamos aflitos de' ver como

a�, ofertas d.e negociações são re.

jeitadas e a atrQz amargura d:1

guerra vai sendo tràgicament.e
agravada. Pensamos no Oriente
Médio, ao qual estamos cordial.

J
'

mente ligados tanto por razões re,

ligiosas quanto hun;larfas; pell":!.
mos na situação de Chilll'{\, onde
São Paulo começou sua universal
missão apostólica e pensamos mm1

mundo ainda longe de uma paz só.
lida c segura".

I,

Conselho Moneiario
né!O ouve protesto
de empresario

,

.' II
, o Con�elh() Monctado Nacional

não� eXjaminàrá ,() pl'otestn dos em.

presarios çont�a as"medida,s adot:l.

das no: setor "economico.financeil'o;, ,

;por. �ol1si.<:lerá_.lo' .contra' ,ia polítfcff_ ",
"Í ft,f � r � '" ...�...

-de éstãlJilizaçao d(\) governo.
' f.

Nas pÍ'oximos dias, as autorii:la. '"

des lnoneta'rias aprovarão um CO'to i
-

junto de, resoluções que 'reformu.
Iam a sistematica do mercado, pa.
ra barateamento do, diJl�leiro, antes
de 1968, quando o gov.e.rno preten.
dI' já estar com O deficit orç'1men.
tario diminuido.

Segundo os meios financeiros. as

/lasses produtoras não estão satis:
!eitas com as decisões do COnSf!­
lho Monetario Nacional, uma '"C�

que' o capital' de giro ilas eJ11]lrt'sas
cstá sendo restrÍl�g'ido aos PO'J�O�"
para s�rel1l evita{]as (Uston;ões e:11

dezembro, quando as courpras ,au.
mentam e os empresarios aprove:.
tam lJara pôr em pnl,ti�a, recursus

I

cOlltrarios à política de cOllte�l�;it)
(ie preço�, defendida pelo li9ve.rn'l,

Dilúvio inun.da
Lisboa que

.: I
:1

Uma viQJenta te"mpcstade !lese1'.

cadeou.se' dOl11inl,;'o lt noite sobre

Lisboa e regiões circunvizinhas,

provocando as maiores inunda�!j,,'i,

já conhecidas 1Jela capital port:I:
guesa neste seculo.

Cifras proVisorias estimam :lS

vítimas em 250\ mortos e 500 o 1111·

mero de desaparecidos. Os (lanos
matcriais são enormes. �s ruas vi.'
raram rios, nos quais flutuavam à

deriva numerosos automoveis, C�'m
mil telefones cstão danificados.
Lisboa e sua periferia viveram

uma noite dramat!ca, .

sob o (WII.
vio. Tormentas pantmÍosas inulld.:l.
ram os bairros pobres e q.uase tôo
da a cidaile mergulhou na obscuri.
'dade. Os, telefones não funciona.
vamo Em algum,as ruas a água che.

g'ou a alcauçaf dois llle�ros de aI.

tura.
,

O diluvio clesencadeou.se sô])]'!)
Lisboa e circunvizinhanças, e não
cessou até as três horas da nUl.'
)

drugada de dl,)Iuingo. Ncste espaço
de tempo registrou.se o reeordc fIe

l�recil)itação pluviométrica de 1)6"
milímetros.

O tráf,ego aéreo e ferroviário li.

cou interrompido e as comunica.

ções telefônicas com o 'resto do

,país ficaram cortadas.

Os bairros' do norte dc I.isbp;,
foram os mais castigados, Numcro.
sas regiões vizinhas. da capital ])0".
tuguésa ficara{ll completamente
inundadas. Eni Vila França, à 25

quilômetros' de Lisboa, já se reg'i:;.
traram oficialmentc cillquentR mor.

tos. , ";

Edição de hoje

)
O .govérnadur Ivo Silveira enviou

na. t�J;ae. de ontem à apreciação d,i

Assembléia Legislativa projeto de
lei concedendo abô'nó de Natal aos

servidores públicos estaduais, lia

base de NCrS 50,00.
Juntamente com o projetp, o

chefe' do Exe«utivo encaminhou

Mensagem, na qual anuncia que
em princípios de lq68 enviará nõ,
vo projeto, cor- êdendo . aumento
dos vencimentos, esclarecendo qué
o mesmo não foi ainda reuletidd;
"por absoluta impossibilidáde de
extrair da 'receita o�diriárj'a do Es­
tado os recursos imprescindíveis ii
cobertura de tal despesa, no prc.
sente exercício", projeto êsse que
�stará enquadrado "dentro � da sis­
temática adotada

_ pelo Govêrno ;f;.
deral".

'Àsse�b'léi� Le�'isJâtiva",
,

te;
é o seguíu, Art. 20 - Os, pensiórrístas do E:>.

tado, beneficiários de ex.servido,
res publicos, perceberão também

Hill abono igual � respectiva pen­
são mensal, não podendo exceder a

importancia de NCrS, :50,00._
Art. 3° - Nenhum desconto te.

cairá sôbre Ó .benefício cOl�ce!lid;)
por esta Lei.
Art. 4" -1: o ,chefe do Poder Exe,

cutívo autorizado a abrir crédito

especial para' cobe�tura' .rías despe.
sas , decorrentes {la execucão I'la

J

presente Lei, mediante utllízaçã«
dos recursos disponíveis.
Art. 5" .; Esta Lei entrará em vi.

gor na data de sua puhlicaçâo, re.

vogadas as disposições em contni,
rio.

Palácio do Govêrrio, em Ftorta ,

, ,

nópolis, em 27 de 'novembro \�e
""

/ I

1967.
�

I(vo SILVEIR.t\, - Govel'l1Mlol'''
(Leia mensagm\ do abônô na ::'

p�l?;ina),

O g'enerat',Monrão Filho, presi ,

dell� do Superior Tribunal Militar,

disse. que "não acredita em perign
comunista enquanto exísrír gover_

)1(; presidencialista, co'nt ei�içõ':s
L indiretas 'e presidente- com tan1.l.'

/ nhos poderes como os que foram

dados aos marechais Castelo Bràn,
eo e Cos�a e Silva".
- "Mas como não acredito que

os jjutur.o� presidentes sejam como
esses doi� e, urna vez que, a vigio
lancía }ui'litar vai diminuindo dia '1

dia - acrescentou - a' í'orma (I'J

f'ove,n�,o" vai _acabar produzindo os

ntesmos' 'efeitQs (�U!) produziram:

infla9�ó, c"olTupção e slIl1Versão·'.
() :general Mourão Filho afirmQIl.,

tam'bem, que "a revolução i'ic�u
incompleta e a prova, de quç, I)

atuàl regime não presta é que, ape­
sar- de todo esse tempo, e dispon.
do o governó de todos os poderes
excepcionais, ll"íO consegue' "1;
mal'lter a ordem contra a Sllby�:'.

são, EstR aí, latent.e e ao mesmo

ten}po atuante".
,

- "Log'o, concluiu, nenl C0111 co·

mel�lorações, nem CO\11 govern9"
fortes 'se conseglle pôr ordem, .10

país. Otltras revoluções 'Virão".

leronauHta é

cr,iticada uor

-rejei�a�r
.

�Hem,ever
,

Na, uIt�.Q1(t; reünião' pIcnada do

Conselho de Cultm'a, o ex.diretor

d,Q" Depa)'t'amel1to do P::1trimolHO
A1rtístiio Nacional, sr. Rodrigo lle
l\'felo FrancQ Andrade, protestou
cOl1tl'll",a"'oreJ'�ç,ão, ': 'pelo !\!lil1isÍ(>ri�)

. ..,. ......."" _ J" �

dll I\eroúaJItic,a, d0"1 projetq de Os-
car Nicmeyer, refel'�ntp à nova es.
-./ I . ,

tação de passage'iros do, aeroporto
dr Brasília.

/

"O, Gover.nador concede
': àh'om; no 'N:atal -aos ser.

, vidores públicos de San.

t", Catarina e da < outras

'Pl1avidê'ncias. -:'
• -_

, , ,

','Art.' 1o � .Fica concedido ,
aos

servidores, ,l'púbÍic�s de
'

Santa
-

C,t,
tªri'iia� tio; j mês (l'e' dezembro de

ÚJ6'7) um 'abór:o de Natal' n'o' valor
de NC;S !i.o;oo, (cinquenta cruztll,ros
n(lvos )., " ",',

P:rrágra,fo i)�imeil:o Não terão
direito ao abono- reféridó no prc>
sente artigo ",os servídores cujos'
contratos- � fOl:em regidos pela k­

gíslação traballlista' ou que _

não
, I>prCeOam' dos- corres púbtícos.

Ji)a�âgraf� ,;��gU�p� ',-' i ,\os, pr,?­
.rcssqres, substitutos O flhol1,9 ser

â

"eal<fuj'ado 'na<b�se de 'ljn
I

(unl,:,do.
", Zl', avoS') :'po�::.�ê's Jle' erétivos �S(·':.,

vi�ns� '}uei'itadg};", '. ,le
.. � i.' � <

"
1967. J,

_,'

'/

," � "Alem de Niem�ye)' S{'r 1l'n ar.

quiteto cpÍlsagra(lo ,cm
.

todo 'o

mundo, disse o sr. ])'[c1(- Frallco, o

projeto do Minis1erio da Acronall.
tica é inexpressivo, pois fcr� a uni.
dade estetica da capiUII, alcn: ,li.:
causar um grave dano à Ilo�sa C'tl.
tura".

Len1brou, ainüa, que' 'o p1") i"1 (I

da l�erol1autica j"i tinha sido .itil�:1.
do inaceitavel pelo ConsclllO de Ar.
rlnitetUl'a c UIlnn'sti(';' /.le J')ntsili,l.

7 por não' se acha!: à altura do valOl',
universalmente reconlíecido, dos

!,.,- demais edi,ficiós' publicos ali erigi.
dos.

O rotesto do si, Melo Franco"
que foi en�lossado por i 11l1l11CI'as

l1e'rsonalidaçlcs, cntre as quais. 'JS
I escritore" Adonia.s Filho � Afol1";o

Arino�, con,st.ou da 'ata da sessão
<lo CO)Jselho de Cultura.

o ABÓNO

, ,.

O pi'ojeto onte.n enéanlinbado it

';.f""·\

/'
, �

O. COl1lf1f'uentes da. 'éúmissão que ÍJ:á dete"minar a lQc�i 'aç�() do "EstátLo para Sanla Catarina ,foram à Cidade

Un"iYersitária, o�ú]e examioaram 'o projeto da 'UJ.?SC :pura'. a sua f)"""a de esportes, bem como o terreno em que
� '".

será ergui�la.

Verão sem sol
"

,I

Interior di? qu,\.­
a Amazon'hl é
muHo t'.gr-;;dida
/0 miniftro elo Interior (' dn'i 01'_

gànismos Rcg-ion:tis, rteJ1pl':1_1 !\Hl'!­

(!uerque Lirúa.- em conferencia 11,1

Escola Supel;iDr ,de Gucrl'ft, cu i"
iexto foi mantido em si�ilo pp "

mais "dê 80 dias, afirmou que "a

Am<lzonia sofre 11m processo acelt,­
rado de agressão".
Disse o general que, indiscuti­

velmente, "há poderosos intercss...:s
e pressões internaeitlllais que l!.lei­
clem -SObre a ÀlTI�\zonia, diantü rI.lS

(lI.beis resi�tenci;]s que 11of]"l1JUS
apresent.ar", e propôs a d:'sapr,)-

.....
'

, priaçao das terras no IO'1;!0 da" ":;-

t"ádas, nuryt� falx�l ;lllnca infcrio" <J

50 km, pa'J:a o e<;tabcleeil1H'l1t.. ri"

uma. estrutura j1'�raria melhor n 15

tPITas \ devolutas. '

Acrescentou o mipi<;tro qlle II

problema ,anü1zflnico passa •
as .....

para a consci:.'nci,l nacional. n:n"l
,oucstão de primorelhl1 j;''''lortanei,l

1)a1'a a ,"('n,HnHnr�a naf'ln" ...... 1.

_

O mini'itro 'Athnqr"l'f(nt' Lima.

,1,l1ali�:lnr1o os ohstacn1'ls 1l1�i<; 1;1".1.
'['8 par;t o (les",·"'olvim"'lt'l tI;l

Amazouia, a�sinaloll o Sl'!.l i n1f'tl­

Sill'<Wel 'potencial c declarú1J qw:
na região amazu'lir'a cxisü; 'll;l� 1.\1';1- ,

YC problema, na:"iunal que preci'·;a
ser encarado sob aspecto 11111'10: ,lc

desenvolvimento, no sent.ido fie

melhorar o padrã.o dc vida �las 1)(1·

pulações locais, é da segurança na­

dona I, quando :;e cncanl a 0(:11,).[­

!;ão efetiva do lenililrÍlI.
Até hoje, I'ara� vezes o ilhéu tCYe ,;:OllJ sol neste ,"erão. E nas exceções os broto�� aproveitam

praias da Capital.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I ,-.------.---
- -

t
·1'..seeea .. ••-"T�

f:

I
�'
i

f
J ..

t,

f:
fi

ij
II
�
!I
ii

I É sO qu�rer; você
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�!RA Tr��'s CLUBE - IMft,IMAÇAO
\\1'ES DE DEZEMBRO

l1ia 2 Boite na Cvlina - orquestra de

Gonzaga
Sáqac!o Fest:i Infantil - promoção
S,E.R.T.E. 16 horas

Domingô Fc<,tival da, Juventude

S�xta·feira :- Baile da Formatura da

Aldo

cola de Engeph,aria da UFSC

9 � S:lbado - B::lile de Formatwa da Faculda-

cle de Direito dtl'-UFSC
� 'a 10 Domingo festival -da Juventude

16 .:_ 'Sábado - Boite na Colina com 'orquestra
de Aldo Gonzaga

1")'
-,�2.

17 Domin_so -- Festival. da Juventude

17 Sábado \_ Boile n�. �o�n(l,,/ • _':
.

,«
J

23 ..,_ Segunda-ftfnl' (Ibt De Natal) Matiné
.. ,

fantil
Sábado'Ya 30 -Boite na Coíim

)ia 31 -. Domingo -- �evejllion :- com os M�tra­
tra�has e grau,des atrações.

/.

I

t'

'---"�----'-.---�--���-
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preduzlndo nos 'f2:sl-llcJos I.L

nidos, não se acredita J!Ll

possibilidade de um embm.

p:o sobre as vendas
\
de !)l!l'(1

norte americano, pois h-;o
equivaleria também a m.ml·

desvalnrlzaçâo de' fato da

pras de ouro mI Europa o

hdg-al'á o govêrno nortc.»,

mericano E tornar r,n(�l'!:;íc;l<;
medidas para rrf0rçill' ,.)

confíança no delar.

Apesar 'das Importantissi­
rrías perdas de meta! 111'C("<I,'
sn '(j'Hn rst:ll ��HfllftÇrrn cst�{.,

lar,

o tesourn norte.americu.
no dispõe atualmente de 3

l
-.-"4

--�- ._ ....,. - • - �.. ----- - 'j,.._,-
�

� - ---.- .�._- - - • �

CUlS(l� de Ijfi'mC�8 Para 19Sa.
·fia' Aliânça' Francé'sa:"

A nartir ele, :\ déJ:mC'iJ(j: curso intensivo de 2 meses

'pa'ra adultos

horas.

(Janeiro C' P('vcreiro).'.Djarial11el�te, às

A, partir de MARÇO: a) Cursos tradicionais c j�í.'(.
d:�.Vi��lílis; nos três períodos, para mh-iÍtos.'

,'- , ,.',."

b) Cursos Audio-Visuais nara CRIANCAS - dos
.� "

- !

\ � .; ,
"

. ..� �,

,! � 4-',: r��) ;.;
_.

As aulas serão dad�s pela professora Madame- Ko- .

rihlg Liliane, Diretora da Aliança Francesa, Mati"icula
,

abcrtils: Rua João Pinto nq 35.

ôacs 13 a110.5; de manhã e de tarde;

í" �.- OtirlHl Casa proxil1la do I-los;püal
Á,ceiÚ.t se lll'góÇ;jo COIH' C..mo:

de ·Caridade.·

\

·2 - {)tÍlna Cm:a I,; llW.lS um terreno vago ao lado na

'(üa TUllilZ João do.s Santos - 16 núl cruzeiros novos.

3 Otima' Ca�a em Capoeiras com '2 pavimentos ape-
nas 3.800 cruzeiros 110;VOS.

\

da

,4 -. 3 Lojas em Construcão em Coqneiros na Rua

Principal .- 15 mil cruzeiros novos.
5 - .. Confortável Casa' cem 2 pavimentos próximo do
Viadllto no Estreito - 7 mil cmzeiros n0vos,

\

Es-
TRATAR COM DR. WALTER UNHARES.:
IMOBILIARIA ILHACAP - Rlla Jni'ín Pinto, 3CJ A

Sobrado __

f
Fone: 23-�1.

."1

fn- =-=r;:... -=--:=r.-�,:_
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.. ALUGA�SE' . "� ,�

Apartamento' a: rua Almirante Lamego 45, primeiro
andar do edifício' "S�làr D. Eugênio, Tratar a ma Frei

,

.

..

" ,",'i" �

I
Caneca, 139.

'i '

, '.

�,

,

".

/ ,

I

NÃO FAZ MAL.

'. Basta telefonar pa,ra
3478 e você recebe a

- visita de um técnico,
em SOa casa ou escri=
:t6rj,o. Veja o mostruQ

ário; receba o orça0 I

mento, comb'ine quanQ
do quer o trabalho e.
como quer pagar.

1ilíIí'i:���
��

Jerônimo
C,oelho, 5,

f
sideraram-se três evcntn.i,

ComemOl':U1f!O a "Semana

Catarlnense", scxta.Ieíra no

Teatro Alvaro de Carvnlh».

(I consagrado haila.rino I.{u.',' ••

so Ramon Jisrriski, DiretO,'
.

'da Escola, de .Ballet do Ci1!.

..
be Doze de Agôsto, apres-n ,

, tou em noite de gala, o Bul,

.Jet d� Câmara de FI0rh1,�5.

polis. Entre as sessenta é

quatro Alunas de Ramon,
parÚdp1tI::llTI da noite de e a

la os artistas especlaímcntc
convidados: Jakes Olivers e

Paula Fontell - Carrno.u
.Damiani, lima [las alunas úa
Escola de Ballet do C1ul-JC

Doze, intcdpretal1l10' "A JW0C

te do Cisne" foi calorosa,

mente 1l:plandida,

xxx

Especialmente convidarl.,

pelo Departamento de C/,1i1u

l'ili'a dJeg'ou sábado a )lO,'.'.

sa.· cidade num vôo da Satl.la,
a aplaudida cantora NeiUe

.

\
'

,

lVlariarl'osa, que tanto ',l'-

Crsso fêz no "Festival Ih

Canção no IUo"; No (�!!".
'i

rêrlüia Pahtce a càntol':l' I pi

homcnag'eada com 'coquitpl
pt'la Imprensa. Com mIl; ta

akgria, ,Neide l\'lál'ial'l',1::;'!

l:(�WelltaV!lI aos seus. amig'itS
:1, R.atisfa('fw de ter sido ('1)11-

vidada para participar da Engenheiros "Turma u'7", .(Ia
Escola' de Engenharia Intius
tríal. Entre os' En!4:eHj,l{;h'(I�
ela Turma 6'7 está o jovem
João Carlos Mnsimann.

"Semana Catarinense".

c nliançano
bilhões de dotares de OH! O.

Ante a amplitude da a- I

tual especulação sobre i)
•

ouro, os meio"s l'speci-a.!'L:,.1-.
dos .Iocais consideravam 'FC\'
seria sem dúvida uma. sirc.

pies reafirmação da vonto ,

de dos EUA de defender o

dolur até H última OBÇ:l de

metal precioso,
,'No que respeita às me.:d:_

das que poderia tomar o ;!.o

vel:ilo norte.arnericanc, f.:.O'-I.

19

Iidades.
(.

.
.

1) � o. tesouro pederta ao

Congresso que se.irt' supri­
mida ou reduzida a cober,

urra.ouro : do : doia]', que é

,átúalnlrní{': ..di' 2;,� por cento.

2) ':_:,�rJ COI,lseJ!:1o da n,'­

servi Fei'lei'al.' fi utnen L:1; ia

fI� n'Q,wl.Sf.Ú' tilJO dI"' 111'.<;('1);\.

to, o· qúe aimrentarín fJ� iI' ..

'vestímentos 4e capl taís no:;

Estados l,UnIdos f' I'i'flil:zi ri; L

a pressão �o:bl'e o dill:ir.

/ 3) ..:... 'SvbstHuir o J)Hl�T;'.
ma, VolUlitário de limitaf;;'in.

-, , '"

das saídas. de capitais (ldS

Estados,iÚÚdos por '11m "'ill

trQ]�..mais. 'j'ígoroso.,
'

Isso l'eduzi�ia o deficit ,(1.1

halançà d.e ]J.agamcritos .

unr ..

te-amefjcall:t"
.

e l'rforçari. í,
por' c()nseguintp, :l confi;;;í.

, ça no" doIaJ".
'

.

,'�s, �b.serva�!lJ'es: 'eOl1stt!f'.
tavam em .. todo ,caso, qHe
aIit�s ,de dechlir esta ú1t-an,l

medida; () govh'n6 d1JS PiA

deSej�j.iã C§pr-fãl' (\ veIo se,
. a 'àtlliU óndÍt'"de pspccllla,;.lo
8o"bi-e o ouro. sr' anJIllil1 En

se �ten.úa d�poI§ df'§t� fjm

d� • se.rnltnfi,

xxx

Entre os Bacharelancos
de 67 da Faculdade ele Ci::"l­
cias Econômicas da Univo'.
sidade Federar de S. C., e"t,í
o sr. Rubens José Percír.i c"

livéíra, qU0 fará coleção ([c

gTau. no )H'6xime dia l.'t.--
...

xxx

Será no próximo sáhad«,
no Museu de Arte !\iodema

de Florianópolis, a cxpo-,';
ção de tapêtes do t:1j')CCf:';;'O
Vicchiid,

xxx

Rosalba de Queiroz e .ur.

tônio Carlos Scherer, dia 13
às 10 horas na Capela do

Colégio Coracão de Jesus
.,_ ... "

recebe,rão a benção matrí.,

moníal - Após a certmônta
os noivos recebem seus evl)1.

vidados na. sala ele> 1'('('1')1,:':;"
da C;q)rht,

xxx

.:Ua.lL1·. '
/ ,

No Rio, o Centro Oatur+.
nense comemorando a "Sr�­
mana Catarinense", houre,

nageou Ü' consagrado pintor
Wi1ly Zlimhlick.

'

xxx

XX!

Düpois de dois anos cm

cursos de e:spe(:ializa.,ão '!ln
0#-1 1\

HO�Jii(âl das C1inien:s ç,m

São Paulo, vem residir em

e
. nossa. cidade, fi compet.ente
rlJI�dico r\cElSOH Borini.

o Dr. Antônio Sbizza.
sra" sábado Janta.vam
Querêneia Pa"!;lcP.

xxx
x X,X

,

j( Italia ]1110 se 1,rtil:':l.Li

cio �;lJ'Qc)I.do olH'ú" a ljolHicl
món�bal'jà rxteI'iüJ' d() lLlis
nã.o

..

sofren nenhuma IYH;'rU.

f!caçã,ó apÓs a df-svalori 1.\1,,,

ç;ao .,i�a:.: lJbra cilierl:i:"â, .61'.

dararam: nó le os mCiü§ n's"

pdnsá:vefs 'hancários itali':1"
. �.- . '.

nos,.

Li, � ijólHiea münctál'Ía Itil­

U�n:�, ,Sé liks-<31iJ1 lllm:r", "�Il�;'­
't1'ihtrlção ,ptudel1te de SU;lS

1,eSer\'â;U�I'.i' três· setores, ]'{'.
serVrt-s;o'tll'O adequadas, CIP.
(Utos ,�obte o' Fundo Mone.
táí'io'�InterHa:d(lrtfil í" rIOS",..

•
I _

.

� .
- .i �;' (,..,d I'

va$)
, êrn, í!(J.lfl'n'8, '

CINÊM1S'
"HO!E,:'" '.

CENTJlO,'
Sã.f :JoSé' .

.

� ,')\" f'"
,

as
... ,..,.I: g ,hs.

!frial!" Kêith
'.

. , .

VC1'a Miílés
-em -

SÓMENTE OS FRACOS SE
.- RENDEM

Ciriell1��c9ile .

Tecnicolor

P:rmlttç.ão: Wa-lt Distley
.' \ ", . ,

Cêl).stll'a até 5 a.nos

Bilz
(

�lS ,5'e 3112 hs.

l'hnip]ll< '.Ú�vy'
Rossini· Pod�sta

..

- {'lU -

7 HOiVIENS DE ouno

CineJJ:mSCOj'C 'I'rcnieolo r

(Jeii�Urfl" atÁ 10 :Ulfl':;

No próximo dia '7 as �:�l":.liJ

horas/no Teatro !üval'o <te

Carvalho, dar-sc-a :1 sl[)lei"!i.

c1arle fIe (\O'I:,t(',5.o dI' gT{in doo:

Pensamento d,o dia: lUili.

tas vêzes a graça é o efc"iln
de uma, arte requinta:}�'t,
fI'ue vem .conigi1' os de1'i'it"s
da natnrpza.

�-'--- .. _._-----_.�._-_.�_,_......_�..

ned d t

Roxy
ft§ 1. " 1':1112 )1s:

Stahley Barkn
,JuUf't Pl'ow§e

.-em­

DINGAJH.
Tecnicolor '

Censura at,� J1j. anos

BAIRROS
Gloria

;:"8 5 e 8 1!2 hs,

Isabel Sarti
� em -

SEDUÇli.O TROPICAL·

Mex1Scope .EastmancolOl'
'

'Censul'a, ati\ J 3 :mo;.;,

Im'Perio
fl.§ 3112 liS!,

Omar 8lwliC
)

( nha
Campanha polílica pl,'ümu

vida pela org-allização de '::\.

trema àhdta, "Jolm Bin:1t

Society", snscií:oli imediilLa

h3açã.n (lfl S('H;H"iin',' Hol"lf'd,

E.Cl1íleily_ "Rsk .t!eSllwn{Ín

por inte:rmf..lÍ,io fk seu 11r1Í'­
Üi=VuZ, Frank 'r\l"!tJ"li'tlt'ivt("c;,
as acu8açiks fiH" a HU·'flC;()'.

Ht'Ül, Ul'gmiizã·rãn lhe a"311"

(';1, 'por intüj�lí1{-dio iiI" dy�,(:,:s'
f1.ue se ·(,§í'1itaíil. ;'t rli8�;"';'-1I1
de üeienn;n;.trtiJs l1mm'r'(ts

telefõn.ico�;

Ao 813 rUSCíil' ;'olg-níls IUlnIC.

j'i)§ Ü:lefõüirof: de Washhl�,.
tm1) uma voz :hnpessuaJ ,V'll/",

sl ü' sfnallo'l.· .Rol.icl'L Kel1íl<'­

cly de ser "um j:['volHeionii­
ria a. sCi:viço (.lus il'ltel'esses

de grupos de lJCgl'OS COHnl­

llist�s pró.cllineses", Outro

disco afirma. que. o senadfli'

é "um tra!dor disposto. a

]1toporcionar ·plasma. _::ws
comunjstas )10 Vietnã" .

O porta-voz de Kennell)'
dt3clarou que as acilsaç3es
são totalmente falsas, ;üal

ponto de resultarem ridi­

cuIas. A. "John Birch", 'lt�e

tem certa. aceitação na C�'·

fera maii; conservadora di�
população norte-america:m,
eS]1eeiulmenie no Sul, apJe.
g'Ol\ ii, segreg'a,çiin t'acia!. "

juta }Jura que SI" il1vl'!-it.i�1W
uma suposta "ilíi'iltl'a�>it)
de f'IPnlPntos comil!lisillS lld

PoderExeclltivo, Legislativd
e Judiciário", . Quer aim!a

que se cond.ene à morte, )lC-
. la' forca, o presidente I (.1..1

C• ·s </'
'I I�'Ol;.te. uprema (OS "sw,·

dos Unidos, Ea.rl Warl'ell.
I·

7

OFEREÇ E PARA ATACAD1STAS

VESTIDOS, BLUSAS DE JERSEY; ETC

MODELOS E PADRÕ1S EXCLUSIVOS
J ,

TEL,: 93-9418 SÃO PAULO

R. MA R,I A M A R C ali N A, 426 . B R A S
SÃO PAULO �

REX�MARCAS E PATENTES
Rua Tenente Silveira, 29 -. Sala 8 - 10 anelar
Altos ela Casa Nair - Fk"lJ"ia',ópolis Caixa Postal

97 -- Fone 3912.

Agente Oficial ela Propriedade Jnclllstria} Registco
\de 1�1arcas, patentes de invenção nomes comerciais, ti­

tulas de egtabelecimentos jn�igl1ias e frasçs de pwpa-

ganc1a,
-

--._-�•._------�-

de liderança

.=� eHl -

Royrl �= em - f
. , GENGIS KHAN

Tí?elli§co�e � Tecnico'lor
Cet.uiura ai.? 1� anõÍ§

.

" )

tine Rali
à,§ ij ljZ flS.

Tab, i:iUl.it.-'í'
Fablan

I'lrelIey Faberes,
'� em""':

MAR RAIVOSO
Gemm.r8 até .. , a,nos

24Anos

,

•

41 ••
Catarina

(
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I II'�

ensagem aDURel
r:

m 6 •

Indústria de Pescado Sania Maria S. A. , ..

,

\.'t " p;.. .,..

ASSElVIBLEJA GERAL ORDJNARJA
EDITAL DE CONCOCf\'ÇAO

, ,

1
" .

.,

'�I:.� .�:. "j.�
. ,

Ficam convidados os senhores acionistas ela Indus­
tria de Pescado Santa Marta S.A" para se reunirem em

Assemblé a Geral Ordinária, na séde social à Av. Brito
J -

. ';

':L:!:,Ê�t m .

de apont
po que ai da não c
pa'$sar do índice.médio
de..pontu. Udad�.

"/I'l:\;,,i:,:l;',�;;·\,·;]l.·
. .

.Desculpe. ,.
, . ,.

. I .

.

,:

li

unnos
d 9·8' '6°,1e .

, /0

PelAV • ..,) s/n., nesta cidade ele Laguna, Estado de Santa

..

.

exercício; e,

Diretor-Serretnrio

" .....�
- " ,

"

\
Agora, face às novas con-

.dições de existência deter.

minadas pela alta 40. custo
das utilídades: ímpunha.ee
a melhoria da remuneração
ao servidor estadual, a qual

" se' acha
.

em estudos, deven­

do ser ericamínliada a essa
Colenda Assembléia: no pr5-

.

ximo exercício, .por' absolu,
h \ ta' impossibilâdade de. ê:,.
uma- trair ela receita ordinária
entre do' Estado os recursos irn,

beleza prescindíveis à cobertura' (1.(:

'.
""

"

, Pt Ponte Aérea é um: termÔfl'11etro
: -.��< ."," ': da nossa pon t\tJ Gl:11 idade, "

.

. ,' ,I: "H" "

. Em '3&' m�s'es de vÕ.o que fíze-
.•.. ' , mos na Ponte.Aéree São Pauló-Rio.

': '1::>";:-: .Hvemos r�r;{\ �e atmsQs;,. ,,�",
"'d�\: ',Ou sena' Em·146 relatórios ÔO
:
..�,.::\/;:�:.:::�.' ,,' ),'. J!... ."

" . _

�

C-/:'-
< �<,;: '> .DAC;,tlv,e'(nos ym índícede 100.;;:> de
>:Õ'" </ .'pbntQ�lid�de· ,em apenàsH29 vê,tes.

;'; �
.
Fizemos urna bruta fôrça ': .:

pé).ra que Isto não acontecesse.
. A nossa mela era chegar
a lOOcó de pontualidade, sempre.
Vamos continuar tentando.

, .

•

'1:';' i

. Enquanto isto você tem
outras razões para connnuar
viajando conosco .

Fomos a prirnesa companhia a

oferecer aviões jato ..héHce Dart­
Herald, novinhos,' kqúrpad'os
com turbinas Rolls-:::Royce, radar,
.çabina pressurizada, que yoa}Ila
450 quilômetrós por hora, pousam
e.decolam em 'qualquer pista,. ,

pavimentada ou não. ';' / i
•

Tudo por tarifa econômica;
Consulte o seu:Age'nte"Cfé"'

Viagens ou a' Sadia.

Laguna, 17 de novembro de 1967
UJIZ DE F'RANÇA RlBErRO - Diretor- :
. "

,

Superintendente
i\�ARIO CANNAL'UNGA - Diretor-Fínanceíro

. GIL PINTO UE ALJVIEIDA - Diretor-Gerente
ROBERTO Dl� ABREU SAMPAIO DORIA

: A Rua. Que Tem' o Nome de um

REPUBLlCAMO HISTORICO
1
;.

�

Pça, 15 de Novembro, 24' .

'-Uma companhia que está crescendo porque sabe onde t,em o nariz.»:
, /' r

A semelnança do' que acontece nos grupos
\. I

••

nos. também as
..
ruas duma cidade se distinguem,

si, pe!o prestígio de que si: revestem, quer pela
�k suas construções. quer pela própria situ�ção' na' to­
pograf'ia citadina, quer ainda pela afluência cio trânsito.

posição social dos residentes e outras circunstâncias, A

rua Esteves Júnior sempre desfrutou, em Florianópolis.
duma s:rn�":lt'>l especial, misto de respeuo e de atração
Iocat. Explica-se 1350 por vários fatores �ue efetivamen­

te Ihe dão particu'ar realce.

Prjmei�'o, l�:l que considerar as suas tradições: ve­

lhã moradia ele abastados, com os seus solares elegantes,
v :YJ'.

o"� "

.'as :8'n'â"i)_:G:há�1il1)'ê[i">""Pi{Gl'l:cse,as; -os jardins 1p3'Í'Ü&HJ-a res com
�... , • lI:'

., .

que. sé valorizavam as propriedades e, finalmente, o fa-

to de ser lima artéria verdadeiramente central -da cida-

tal
. despesa, no- presento

) :.

exercício,
Os- acontecimentos

_._. -._-- - .• ':""'-'.-r-- _.-.:..:;_----��._-_.-.� • .,,'--�--- . --..,.------_.�- ---------;--
---- ._--------- _.- -�-_._---

/.

, ,-&:'

'�. -

com lin-

( I

,

l'

S 1 ) ·b· """ d 'd·' ,
a vo prol rçao o me ICO e que

O açúcar pode deixar- de fazer parte
da alimentação. e-

,Açúcár é o alimento que ma.is r-à­
pidamente produz a energia de que
v. neccss'ita. Então quarrdo V. subs­

• I titui/0 açúcar- por conta própria 'T.
está brincando com a 'sua saúde.

O problema daper-da de pêso não
se r-esolve .excluaivarnerrte com os a-

, doçan tes' artificiais. (Êste problen1a
se-mpre 'foi rrma questão de dieta controlada pelo médico).

Ah, sjrn, possivelmente' V. está motivado pela ilusão' de que (

os arti,f4ciais "cortam aquêle quilo a mais" � Porém, aqiri prá
. nós, quantos 'quilos V. já cortou? 'Bem, talvez V. prefira neni
tocar nesse assunto.

.
.

.

Anote isso: sornerrte tuna coisa pode emagrecer
dica. Portanto, pafe de brincar com a sua saúde' e vá conversar

com o doutor.

-
..

.
,

a dieta rné _-

I
•

Edital de cenveeaeãe
"

Provàvehnen.te êle lhe recomendará uma dieta com açúcar.
É que as for-mas mais modernas de emagr-ecimento .Íncluetn e

não .excluern o açúcar; f

,Qua:ç.do V. deixa o açúcar V_!. sente mais fome, pode C0111er

ma is e .. � ell.gordar. E quando 'T. não deixa o açúcar V. � , :.,
:

sente menos fOlne, pode comer.menos e .... emagrecer ..•
'

Açúcar ."
. é mais

Medite sôbre .essas verdades al}tes de ir v:er o doutor. alegria!-:
. ) - ; Açúcar

émaís
•

energia!
.

"--- ---.."...--_ .. - ----- - -_ .. - --- - -- .. - ---- ---- -- --_

CLUBE RECREATIVO "6 DE JANEIRO"

De ordem do Senhor Presidente elo Consell1r" Delibe­

rativo; e �m cumprimento ao dispositivO estatutário, fi­

cam convocados os senhores associados do Clube Recrea­

tivo 6 de Janeiro, para votação na eleição do CONSELHO'
DELIBERATIVO (biênio 63/69), a ser realizada no dia 3

, .

de dezembro próximo (Domingo) às 9 11oras, tendo como

recinto a sede social do Clube.

'Florianópolis, 23 de novembro de 1967
.

Antonio Carlos Lehmlml1l

"

28/11/67 .

sideração.
Ivo Silveira

Gov�tnador"

a
c

,;
.li.

(Z\):,.' ". .'
�

,,� Colaboraçao da Cooperat(V3 Central dos Produtores de Açucar e Alcool cio Estamo e'e São 'P2ulil
. ;

Secretário Geral

\
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BOAS FESTAS' ,

GUSTAVO NEVES
O Governador Ivo Silvei­

ra- .ejivlolt", mensagem ii, A;-'
sembléia Legislativa, para
conceder abono de cinqiien,
ta cruzeiros novos, a título

de gratificação de Natal, a

todos os' funcionários esta­

duais. A providência reper,
eute auspiciosamente nos

círculos de servidores cata,
r'iuenses e vem alegrar os'

.lares em que as insuperá,
veis dificuld,a�es da exis­
tência atual não permitiam
expectatíva de um fim de'
ano festivo.. Já agora, espe,
cialmente para os tuncloná,
rios de menos elevada -re,

I
\

muneração, o ato do Govçr- ,

no aparece como uma nes­

ga de luz, que rompe. as

núvens encasteladas no hO.I•

rizonte, e as esperanças se

reacendem nos coracões.:
porque o Governador não'
está distante da situação dos

seus servidores, nem é . in­
sensível à angústia das res­

iri�ões, dia a dia, mais vul­

tosas, na mesa dos barna,

bés catarinenses.
IVIais: na sua mensagem

ao Legislativo, o Govern:l_
dor cOllUlllÍca àq'uel:t Cas_a
dos relHesentantes do po'\"o
'que, em ,janeiro, fará Ch0,-

,

gar às mãos 'do Presidenle
da' Assembléia o 'projeto ,le
lei que aumenta os venci­

mentos e sal<j,rios dos servi.
dores do Estado de Santa
Catarina. E «?xplica: não o

teria podido fazer êste ano,

porque, em fase de ,norma­

Úz��:ão do sistema triJ.mt,'i.
rio implantado últimani.en­
te por imperativo de legis.
]ação federal,
de recursos

níw dislJo,r!:l
para cobrir :1

desJ.lesa, no exercício. Já '10

próximo ano, êssc' emhar!iO ,

estanl remóvirlo, � o fun.

cionalismo cah�rincnse en­

irará 'a pcrceb�r meJllOr ,l'
Justa remuneração'.
Va.i () Governadór Ivo Silo

"cira sa!dar, a.ssim, para
("om os que prestam seryi.

ços ao Estado, uma dívida

que· decorre do crédito dc

confiança, durante cuja per­
munência não' deixou' o fun­
cionário ;.público de cum­

i�-l'ir zelosa.m;�nt!' os S�IlS
'deveres, éerto de que nií.o
'havia razõé's �

para eleses.pp_'
1'ar 'a�íte a emdência ,lo

constrangim'ellto in'afastá.
veI a que se condiciona.
riam os melhores elcsej,)s
do Chefe do Executivo 'e5.

Nldual. E de tudo jsso 1'e'5-

,.salt a grande 1'ealWadç de

�u.nl gov�na�te extraordil1:l_namente lIberaI, d� cU.la
seren·idacle. nada menos sé.

ria de e�;perar' senão ês';c
lTmate reliz' às rl'iyind-ie.l_

çóes da, cht�SI'.

An {'OY\:'1')ladür Ivo �ilvPÍ.
ra ,já devia o funcionalismo
:.Ull1 aprecjável aumento
n;ncimentos, na ocasião e'H

({ile, llleUwrul,ldo os níveis
>(h� l"(',muner;H)ão. fôz ail1'.là

incorporar ao valores ,sa­

lar�tis o abono,' provisório
que já estava sendo r��'l1-

1<11'111ente pag'o, As OCOlT'�rt_
cias 'que vieram depois :li_
teara o rítmo da vida eco-

o.nômico-fiilanceira . de Sani,l
,

,

�atar\na, e entre ehls a apli_
ca{,'ão da 110,'a sistemática
tdl,mtária determinada pC.l:l
legislação, federal, justificam
a, expectativaj que terià le­

vado, os' nomes familiariza ..

'

'dos' com os
.
acontecimentos

·
à impaciência e à decepção,

·

;;l·gpra" desfeHas pelo ato que
.,se d\Vlllg'a em meio da mais
natural satisfação.
,

'Santa Catarina tl:'m,. ('II.

,tre as demais unidades I.! ,

Fedenl�ão,-' o conceito de
�

quc é uma' das mais eqtiPi.
bl'aci-aS,1 na execuçã'o de Sl�,l

orçamento, cabendo.lhe ain­
da ou louvores por eshu'

sel11J]lre rigOrOSalllenté �m

dia no pagamento do sea,

Il'CSSoaI. E precisamente (;s_
se concc.ito que ning'uélll

. quç�rá desmentir, �l1as, :tI.)

contrário, manter ciosa­

mente, como um título llr.:,
que o nosso' Estado pode
orgulhar.:se, dentro das SlHlS

·

reduzidas' possibiijdades de

expansão. E felizmente, gl·..!_

ças à objetividade dos es­

tUdOS a que se' proceíltu'
para verj l'icar qmüs as PI'{l­

Jl,orções duma possível m,�:

lhot:ia da situa(;ão do fUlI.

ciommSlllO, pode agora, o

Govêrno presentear os ser-

.

viclores púhlicos elo Estado

com um Ul?OI'lO de Natal e

_.-_._-�-
--------------------,....._._-

•

u'nCI ona,lismo
. .

\.1

Embora, estivesse anunciada para 40 cruzeiros no- maior solidez na sua política 'econômica, permitrá "que
. , I

"OS o abono de Natal que o' Governador, Ivo! Silveira num prazo não muito dilatado, possa ser dado o aumen ..

cenccdcrla ao íunc onalismn estadual, a mensagem eu- to com garantias de maior' durabilidade., ,

•

vlada à tardinha de optem à Assembléia Legislativa, pc· Reconhece o Governador Ivo Silveira que, com.

lo Chefe do Executivo, fixa em 50 cruzeiros novos a 20% de aumento, os funcionários públicos catarinenscs

gratLcaçüQ. Embora essa quantia não possa resolver n:1c· estarão aptos a esbanjar dinheiro e (Iue muitas das

problemas econômicos de quem ·quer que seja, II verda- suas {rf:cu!dades atuais persistirão, O percentual con-

de -é que ninguém de boa f{ poderia negar o seu rele- ccd dj visa apenas a aliviar teIl1�oràriamente as. agruras
"ante' caráter soe'ai, destinado a ali�iar nêste fim 'de ano

I

econômicas dos servidores, a' exemplo do que ocorreu no
a bôlsa esquálida dos funcionários pilbli�OS. menos gra- plano federal, com a' concessão de uma eievaç1to·n.� mes-

duados, muitos dos quais estão a perceber, ainda, venci- ma próperção. Por outro lado, não. poderia o Chefe do

mentes inferiores ao salário mínimo da região. Por ou- E;XCCI;t!VO catarinense,' mesmo "que para tanto as dis�o-
rro lado, foloficiaLizada ontem a notí� a de que �s ser-

.

'n:bi!idlJdes do erário o permitissem, entrar em' dissonãn­
vidores catarincnses poderão contar, a eartir de 1°. de c.a CCm o esfôrço de contenção que se verifica no País

"I<

janeiro, .com úm , aumento de VenCi"l,cntos da ordem 4e
J

(i,�tCi�{j,' ab1r n,(�{), _um� brecl��. na _ PPlítics� 'econômica do \.20%, o que corrigirá cm parte as distorções existentes ( J,lVemo (a Ull·ao. A parncípação de anta Catarma no

na escala atual. A partir daqnc'a data, todos os Iuncio- �sfürçn de recuperação nacional não se poderia a'ter sõ-'�
nários pcreebcrão quantia super or ao sa.lál'io mínimo mente aos princípi.os sadios e patrióticos que norteiam.\.
fixapo, para Santa Catarina,

Cabe, então, a pergpllia: E o salário mínimo atual,
correspondc, realmente, às necessidades mÍni'mas de car

-

\ ..

da cidadão para poder manter satisfatõri�lllellte. ,a si pro-
, prio e" a sua' famjlia? E' daro que, COllr" llrenos dê 100

,cruzeiros 1l0"OS, mensais, dific;hneute, se ppderá manter

o sustellto de uUla casa �om três, quatro ou' cillco pes­
soas, .Entretanto, isto foge à 'ãlçada e.stadual � os estudos

. .

realizados pelos setores 'mais responsáveis do País, em

relação à política salarial, concluiram que qualquer) au­
mellto precipitl!do dos nívçis do salário mínimo d�niro
de po\tco tempo perder'a tôda a substância 10rnã"do-se,
.por isto mesnlo, desde o início, 'a�tifi�ial, Por outro lado,
'a ,ilanutençã6 dos níveis atuais, até (Iue o País consiga
se a�!rux-nJa.1' o ·_.Yqüanto pnssí\'cl de uma situação de'.

;'

I Jur

o trabatho do seu !1oVO e' d'a seu Gõvêrno�' sem', que par�­
lelamente a isto' se dis�usesse a apo'ar as medidas
"muitas

_

vêzes de sacrifício - que lhe são impostas, ten­

do em vista a consolidação da-estrutura que vamos fr­
mando para p�éJcrmos desfrutar'd� �

um futuro 'econ_ôm'Í-
. .

�

.

co promissor e, sobretudo, realista.

Cosde�te da sua �espollsabilidadc llêsse
como Govemante de um' Estado. que contribui

/
)

\ �

tivamente ,para o fortalecj�nel1to da economia miciomÍI"
@ sr. Ivo Silveira (�m momlmto algun\ se mostrou insen-

, ./ '.

,sívc.l
.

aos· ,justo? ,anseios dos servidores ".públicos catlilri_'
n�nses. O abono ele 50 cruzciros novos c o posterior au­
mento de vencimentos é. IIma'l solução tempo�'ári,a, é ver­

dade, mas que reflete o cmpellho do Govêrnu em con­

c J"ár. parte das 'neccssida�ks das servidores COm as ne­

c(.'súlarles nacionais, no c�fQl'ço anti-illflacionário. '

processo
\ ,

significa-

o s
, I
\

f, \
lume suficiente ,para compensar (,1 gradual desapareci-
ll1el�to dü chamadá forçada. O próblem:,t dã distribujção
súrge para!elamentg, com a insuficiênc'a do ,volun'le, niJÍn
sistema voltado para o financiaínento do capital fixo, en­
(Iuanto nossás ,maiores. necessidadcs são as de capital de

concomitante que' proporciollasse a baixa dos juros de- giro.
veria ,ser tomada: pelaf au�oridades econômico- financei- Os altos custo� operaci0J'ais do sistcma ballCá".l,o
l:as d� Govêmo, qua�do por mais' não f,ôsse pêto menos btasile'ro sãp resllltado da recente fásc inflacionária. Os
para Hlan�cr a UH hmnidade da potítiea que vetn ado� elixadl{íSr:}t(�J"�:��<a ,luta 'itê:I�\�!JI��írt�a ,t\"4'í�ifJa 'S�riel,.:idê

'," �- ..> 'i �,$"'" "" ".... \: �$":" '�,�" t .?) ,,- W .
I

tando no campo ecollômi,:õ' \;
" ol�tr�s fatôres:t.Je,\ró!l os:' ,b�ljcQ� a" õlllltipli�al7fm f�cilida-,

Ocusto do dinheiro no Brasil, que pode ser avalia- \ 'dés. é se-';"viçps' o(�reci�{)� �,�mu!tas vézes gratuit�mente
do pela taxa (�e juros, e alto demais para uma economia 7' 'aos ,seus' cJieptcs, �deixanâo que permanecesse'l't iuai­
'combalida �omo a nossa, ond.� ponderá_vel llÚmerÓ de '. (terados os' jmos a fÍJ�� 'de que J>U(les�em'manter, de!it�
eJ1l11rêsas_ va� buscar llO men:ado tinanccirQ subs-íd.ios maneira, os deíllais servi(os.
para o seu c;pital de giro. Obedecendo à l�i' da oferta � O sensato, no 'caso, scria diminuir a taxa de juros
�Ia. procura, os juros de,veriam,1em pr;ncípio" estar' es- e c()brar pelo seu justo valor os serviços bªncários h.oje
tabdecid'Js nl1ui nível normal, faée às p,cculiarid�{Ies feitos gratuital1�ente, a f4 pc que fôssem corrigidas as

nud{)na\s. NQ ca�o' elo dinheiro oco.rre, em prilll�iro lu� distorções atuais. O C�Jsto operacional dos estabelec:mcn-
�nr. mn (:lemcnlo de monupólio d�cor.rellte da dcsJ>J"o- tos bancários é "clat!vaJlle�;te baixo, compamdo .'aos' j�_p'J-rç:lo ('nll'c a procura e adispollibilidade de poupan- rus.

l';�HIUm\to o �Govêrjlo 'Fedeml toma patrióticas me­

didas no setor econollllco, visandJ à contenção inflado-
�. '

nária, em de se' esperar que dedicásse l11a,:Or 'atenção ao

\ problema dos jm:os b_anqll'ios, atualmente com taxas por
"demais eleva<las. Enquanto a inflação baixa, lima medida

ças.

Seguildo observaç6cs recentes de economistas re�'
lwm:H1Ils, CI!J1l1Wc res' a�tnl" que a cau<a pr' ncipal \ 'das ,di:
rculdmí0� ahJ:l;� é UIll:! rir,'rla de píJu:)anc:1 qi;alÚativa c

mmnfalnjivanH'llte 'in<ufjcj'.'Ilte pam atc�1(iêr à pr�cura.
I�so dycone, rl'i11l"halm\'l1t�, em vil·tude da recente cri­
�'" (,cl\ní!J11i('a� na flual a re.tração de crédito provOCOU

, , ..'.,' ,., (
'N a<; cons('(!,u'.·nç'a� ao cmpre�nr adI) ·nacional. Assim, o

surto i�lfad(lnário gerava pnupánças ��Glulltárias 'elÍI vo-
'" \ '

. \

�OSSA CAPITAL.

vai ser levaéla. a efeito no Distrito dcl
Universidade dispõe de terrenos 'pro­

asseg'unu-Il!c, ?,través das".. prios para ês'e rm,
('xpressõr!s textuais !la nW)1- O .'Dr. Ferreira Linl:l. c;nm "lia eC1ui:,c de trahalho,'
sagelll g'oycrna'l1r�nLal en":,l- "cli;,p0(�-"e:'t t<)car "a"a a fl'c'lte t'Tó il1lqortante decisfío,
Ih à i\';<'�'ll1»l(:i,l, I) ,lllll1e'l- ;\('('1',1 sin{ tG'TIllOs () Esl:íJio, CO'1jU('�IÜOS O esfor-
tu de Y{;llCiHleuio� Jlara ,'i. 'Cüs <I,.",GovcmlÍ c' da Univt:trsi,Jade.

'",

1;U!'ltl' em janeiro vinútlul'U, r-,'hlis U\lla ctmp'anha vcncid';'

OSVALDO 1\11<;1:0
'c

ASSOCJAÇÃO CORAL, DE FLORIANÓPOLIS OOM
MÚSLCAS LEVES NO TEATRO A. DE CARVALHO

Com um programa constando de músicas ,leves e
folclórica" (lprcs'entar-sp-a dias 29 <:; 30' <lo corrente mês,
{Is 8,30 horas no Tcatro Alvaro. de Carvalho, a AS,socia­
ção ("')ral de Florianóp@];s,

1\:, próximas noitada'; de lllúsiC<b. arte ,ç cultura mu­

sica " sob a competente regênCÍla 'do professor A Ido Krie­
l'er, de(kará suas aoreseD'tacõe� a Ilma obra de caridade
de a';sistênci", social' de Il.OS;" Capit�t1,

Aguardcmos a ap,rescntaç5p da' nOS'<l A5sociaç,1o
("pral de Florianópolis, que co111 ,'). de outrgs �êzes ga­
nhará o� 'justos aplausos da gente florianopolitána.

o "CSTADIO" E A UNIVI:j�SmADE,-PEDERAL DE
SANTA CATARINA T:RABALHARÃO

4 -:
A iniciativa da U\üversidade� Federal ,de Santa' Ca-

tarina t;lo da estiíl1à de n,os�a população' pelas SUàS' 'a­
preciadas in iciativas !Vai cooperar decididamente com o

Governo do ,Estado para a cOllcrétizaç:lo de, tão i�l1por:
'1.'-I)ltc empreendimento, qual seja o da tornar, realidade li

construção do Estácl;o.
,

{

A notícia é deveras auspiciosa e foi" rc��bjda (,oni
geral apJauso da, noSsa popu!ação ksportivas ele todos os

catarinenses,
A construci'ío

Trilldade,' (i'n;.lé� a

Qualquer medi.da qlI� se tOJlJe �tuallllenteJ Yisan,qo
a baixa d às juros, den.� ser recebida cO.m 'os maiotes, 010-

. gios Wir t(l(I,s (!I,a�ltos 'e"t�o ÜiretllJl;cntc, eny.o(vidos (',om
I) pr(iblcllla� �ra� pll�a que atinja rcalménte. os" seu� ob­
,jrtivos. deven'í' Sl'!" l'ntrC1,ltad� 1). problema b:h co da

-

iwuf;c;cnc;a glohal de poUpançl)S e da est�'l1tllm dctl'i.
\. tuo�a de sua oferta. Aí, siill, teremos perspectivas mais
cnere'1tes C'f'1}l os e�forços que h Go'(êrno "em empreen-
dendo em favo;" da ecdnomia nacional
'" .

/,

o OUE OS OU,TROS DIZEM
'I

"JOI\NI\L 'DO BRASIL": "E' impossivel continuar
o gov�J;no senJ uma polít'ca séria de Educação e' Cultu­
''í'a. Se insistinl10s em cnbscer graças a 'uma te,cnologia \

e uma ciencia puramente de impo(fação, cO,nsti!uiremos,
nós sim, o' Fran1{enstein .do mundq ocidental.' No U10�

mento, edLJca�tores e cie'ntiMas brasileoiros estão de pires'
na mão cJia:ite do" 'governo."

-"
,

. '

I. '"

:J

"O Globo": �"r:ni nr.)';�o na:s" o E�tqjo nào cuida de
I ,,�'., l'

.

..

1 ',.
(,{lr um ,la'tU'i c 19nu ,L)S raros 1,esqUtSacores; mUILas

illduSDl'i:'üs n;}o cr:2em em tcellolo�ria avançada -- prefe�
rem, as ba:TeircI'; alfande\!ari.as; e ás .universiClades, em

'f'e,'al, bloqueiam ,I> pesquisas, pois I quem, as controla"
'11,.10 conccn'tra sobi'C esse item grandes preocupações," ,

"0 Jornal": "E' confortador sabor por uma deda­

nu;ão firme do miojstro da F:;tzenda que, mais do que
'Ilinguem, possui as inrOlimaç5es indispénsl).veis para fa-,'

zê-'cl, que n,tio !úverá crise fina,1ceira, nem este ano;'
nem ;10 prOX;!TI') :e provavc'lmente no curso do atuar
-governo. 'O Rr. Ó;'fil11 Ncto 8ase!a-se em cifra� c fatos
du� .:;oÍ'Ist!lLicm o elemento com o qua� ma:lÍpuJa ·sensa-

tamente O governo".
.

"

"10rn,,1 'do Comercio": "As orquestras da primeira
I fase da. RevÜ'1 uç;'io, embora' estridentes. tocayam fre-

cl'lelltcmente em COIll�lasso de mardJél funebre. Não va-'
mos, a'�or.a acrescentar ÇlOS \ritlJ)os alegres, que ccmeçmn a

entu<!aCmar o� ba;lariJ10�, o efeito entonteçedor do etcr.

A res,aca podcrú se� Jecepcionante".

"fY""ir" ele NOL:cia'"': "':lO cle ordem �'c:'ül a� rcs-

, l'T'n�;�h;licla leR !''lc.!a AI1l <p.on i'1. Re"wal"dá-Ia. ela" invest'­
d;v; cxtéma'" r\iíQ importam' o� se,lIs d,is'l'arce<;" e cap:lci­
t;'t-';_l <I. dar aos naciml,ris tudo de que é possuidora, é o­

brigação ele todos os brasileiros'.

\_ ;. O MÂf.s ANTIGO: OIARIO :'ot' SANTf CArMINA,' "
'

, '1

•
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•
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DIRETOR: José Matusalcm Comeli -- GERE�TE: �'�in&OS Fernandes de Aquino.
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Prazo ,'par'a Lei Complemenlar é J�� de doi�\gumes II -

", Saiu pela culatra o tiro do tiiucional por qualquer das Ca-
sr. Pedro Aleixo J10' caso do pro sas, elas sugeriram que a tomada

jêto de lei' complementar sôbre dos votos seja feito em primeiro
os orçanientos' 'plurianuais, de lugar, na Câmara, perante a qual
investimento. Corno se sabe, o tenha sido proposta a emenda.
J-'re�ídeJlte do ,Çongresso susten- No que concerne ao pr?je-,
tou a cohstituciónalidade da Mcn- to de -lei comolementar, o Sr. Pe-

sagem do Govêrno referente à- dto Aleixo agiu ar(lculadamente
(lU": e \, projeto, argumentando que, com o· G�vêrno. Encaminhou a
embora realmente a lei comple- melhor fórmula .encontrada nos

rnenrar não possa ser. aprovada conselhos 'dó' Ex'ecutivo párá cor

por ,decurso de tempo, o Presi- figj{ o êrro da" Mensagem que
dente da República pode invo- marcou prazo para a votação de

car] prazo ele tramitação, .

a fim matéria que só pode ser apro-
ele Jc1ar à matéria caráter de ur- vada,

.

nos têrmos da Constitui-

gência. I' "

� ção, 'por manifestação expressa

Agora, ,q:ireciando recurso ,da ruai.orül· absoluta dos congres-

da Onos'C<lo, ,a 'Comissão de Ju�" sist"ls:, ·Mas 00 que toca ao" pro-

,�t:ea :I� Ôâmara deu" razão ao"
. cesso' de· V9tação das el11endas

s/ Pec!:'i.:J· A:.cixo, mas . a'dotou co�stituçioLl:'ris, '6 ,Presiden'te do

tan�bém, o corolário lóglCá da G01igí'esso' decidiu" Se'lll�"' audiên-..

�ua Íllterpretaçã'o: disse que, vcn� c'i�' d�s -lideçanças situacionistas,
cidu' o p'ra-zo sem que 'haja deli· .'�.utpa prova de desçoord€nação
b..;, açj',., �ÇIá 0 projeto de lei qlle prodt�zi� o �gravarnento "da

'cujn,,)[cm��li,tar c,ms �Crado ca- cris,e i��erria.. ',da �RENA.
'

uuç�, bnt:lú, a invocação ·de pra- /:'� ,Hoje, têrça-feira, serão vo�

,',zo; quand� só/: significa," p,edido' ta:dos-"
'.

a eme'�âa eOllsthucidnal
. de l).rl1:3nc;a; pôde resuitar

'

em
.. que 'p�rmit!!" a aposent_adori;;t dos

,:.fator,J� inswperável de" dilação." .
"ftit;tciOllários publi�o$ aos

.

30

,Quatldo hGuv,er controvér�la' em .. anos'· de· servjçó e o projeto ·sôbre
, . OS": orcamentos plurianuais,n)alér:a de

.. ,I�i c2ill'plementar pro-
.

", 'J QuaRto ã e/nenda:, antes,pu,la p;: <), Governo 'com prazo ' "

ele trandêlçãll, se a Oposição" fi- "haNt<r�� a vota:�10 ;do par.ecef d'flS-i
zcr, ul)struçao com êxito, o 'fe ti- Con�i8s(":es de Justiça' d�s 'duas]
CJ se voltar:l contra ,o feiticeiro. '("a<'-ls. ,9 sr. Pedro Alelxo_�dcv,e-

';"áo . tlavenêlo resultado a� fim r{l �ci' ampa'r�do pela. ,ARENA,
,

do praw, �o (dcstil;lO da proposi- 'mas, �m scr,llida,' para reduzir �o

ção scrá o. arqui,)o, devendo ini- . se.ntido Qla ct)l]cknação iJuplicitã
. c:arJe (udo de novo, med'rante a na Jcs'salva, (cita pelos comissões,

. aprd;entação de l1ÓVO pr\)jeto., espera,se que _

de'sist'ri de, c01ne�
'I �

. çar a vbtm;ií� pelo. Senado, .

-

de:
. Neste 'casb, como no do' pro .tÚ�linand() a tomada de, votos a

cesso ,de votado elas cI11elidas ';Partir dos deputados..� , constitucLooais," a ARENA 'deu
,.

A votação da emenda será
:1,1ll paro polít'co formal à decisão efetuada pela manhã, e' ,a do
do Presidente' do çongr�sso, mas projeto, à' nóite._ O MDB" lião '8a-

'" não lhe reconhecCt._u a vitórila. Pe� ,S,e, ainda_, 'se marcha' p�ra apro-
.',

lo. contráriõ: ternúnou po�' flr- va,r' o sllbstiúutivo < acolh:ldo paci- i"hlar tésés '�dostas Jem"llGri1e d'a' ·'fi'cainente na Comissão, ou se'
defesa <;las �prerrogativ�ls do Po: ;:;, \: ,,:\..;,; ;pâ;:� obstl;nir., Çqlltudo, .,� pl'i-.",

fft'� der LegislaÚvo, Tal é� - C:viden:'" .'
. n:i�tta' '11ipét�ie :e'\.a mais. ,,e:r_ová,,,

, � ><i \. temente, o sentido do priJ,lclplO veL .Os"'expe'r.ts -

da' bp�Ji"çã,o�"ên'{
,cun,agracid na Comissão de jus· tendem que' o' substitutivo as-
t'ça' ,da Câmara quanto a 'cad�n� se,gura ao Congresso participação
c da'de elo \projeto de lej comple": efici(mte 'na elaboracão' dos 01'-

mentar para, o qual o' Gó,vérno '\
.

ç�trientqs plurianuai� e, .90 pon-
.

consignar prazo, sempre que 'o to-cl�-vista político,., a lideranca
Congresso não atender, por qual- acha que obteV'e :Uill' m�limo -s��
quer l1l::Jtlvo" ao prazo pu�vi.s,to. t;sfató�io, '\iüando'

.

ficou
'

claro'
Não é difel'ellte o 5entido C!O pro- .

que:
,
I) '�n'ão há a')wvacão auta-

!1u.nçiamento simu�tâneo e uni-
.

m:átic,i por decurso dé" pi'azo em
forme das coÍllissões de Justiça matü'a: de lei- complementai": 2)
da Càma;'a 'e do Senado, quahclo, �e (I' .Qev'rno marca orazo 'e o
clc»�}is de 0roclarnar que o J're� tempo ��na scm que -hªia: deli-
s.id�nte, do Congresso é livre para

\
beração, e projcto de leJ com'-

inic'ar a votação de emenda cons . p'erp0rllar. c� arquivado,
) .

. .\

1

\

/

. ,
"

\ .

\ ,

' J

Suplemenlâçãs ��alar1al de emetgêtaEia é �ugerida
-" - \ ,

,(
,

.

o Scnador Céirvalho' 'Pinto
(AREN/\ paulista) apresentará>

rirc.iNo dc te{ instituindo a �uple·
m':lllw:ão salarial de emer'gên-,
ela, q�e permitirá dupÚcar a, per'
centagelll de aumento de salario

,
aclmitida -pela política do Go":, \�

vêrno, atr'lvés .da suspensão de
todo's Os encargos sGciais cortes­

fwndcntcs à m;joração conGedi�
da.

CAPACIDADi!: JYIAIQR

,- O Senador €:arvaUlQ \, Pinto
resume sua proposição, dizendo�
que: ela pretende ailimentar a, ca­

pacidade �qúisitiva das \ massas

assalariadas do Pais, sem que
haja pressro, sôbr� os _custos de

produção J sem qualquer altera­

ção 'na. política salarial vigente.

, .

O, ex-Ministro da Fazendól 'Parti da consideração
de, que um dQs probl'cmas

.

mais
nra"cs .d.l lllolllcn:to .é o do Baixo
podçr: de compra .ela .

população.
A retração' da demandq_�'tem, sc­

nlJ]do ,1 11la:oria dos observado-
\

;cs, origeúl principal neste fel�ô­
meDO. cuj,o combate não· é 'fácil.
Nélfl1l'almente', a cuela" elevação
salarial corresponde a majoração.
,pmporcional a majoração 'pro­
porciona'rnentp maior' d0s custos

iurlustriais, resultado dos 'cncar:­
gos que O�lerall1 .as. fôlhas de sa­

lár.ios, .E�sa ,alta dos custos pro­
v(,;ca elevação, de preços, que ter-

> 01'na por tOJ;uar s,unplesmente
l1cmma!s oS aunien.�os concedi­
dCls, num círculo vicioso, infla­
'óonál'io,

Acrescenta o parlamentar
paulista que sua proposlçao pre­
tende ,exatiunente quebrà�' êste
�ír::'HJo; através ela extinç�ô par­

_
c:al 'c- telll!'ll1nÜia ddS, encm:gos.
're;a("0S à, Darce'a do reajuste.

O "'''a'or d '\;,�es,' :aQ im'és de
r, refilO n;1� �lltid,dcs a:ss�stellciais
,

fi: se2-lI,r,ado"é�". ficarú el11 poder
> dos em.pregados, que dêl� dispo­
rão imediatamente.

(

considera-,c livre para to�1ar a

illic'ativa porquc, os Ministros
Dc'f 111 Netto" Hélio Beltrão c

Jarbas Pa5�ar'nho, com os 'quais
d�scu(u a proposta, não apresen­
tai'am arg'ulllcntaç,lo válida Gon­

Ua a in6vação, "

O Senador Carvalho Rll1to'
afirma qlle jliío pod� aguardar
cs' rc,sultaJos .elos estlldqs que a-

qllêles Ministros fazem, porque ,>

a sess,;lo legislativa está no fim
, � \ �,

C os qunwntos, de salários estão

se COllSUL)lçll1do.
Difioilmente- ,se poderá ad­

Jlil itir, 'IW entanto: a ,aprovação
ela maté( Çl antes' elo recesso, a

1 o de clezembro, embora o Se-'
Ilildor paulista garanta que a pro­
posta 'em natla contraria a, políi,
�icu oficia! de, salários, mas sem

o a <.entimento do Govêxno a 1i­
dl]l'(];lr;>l da' Dlaioria rtat<�cÓl1ce­
d,"") u

.

t";[IlJ: tasiío do pro joto o

ren-;nls de IIP:;�llcia urgentíssima.
() J,;"ojcte> devcrí. as',im. Sl:l" ob-

j �t;":\l11en'le eX:llJ,l inado �urante ',1

�['c.< :-;,) C'xtl',1';)rcl'núria:" (110 Con­
grc"w, nO �)eríüdo de' 1(i ele janei I

ro <l 22 de fevereiro.
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,. :�,>, ,tA,{ti,aJ�o ,S. 'tliIago .' ,,�!;};" "1\ ·:lYta." as, 'GQnvjpls�e:>,!soClals, as subversões: dos' quando se. houver duplicado a população da rena, é

'1, j ,';" '�'�';' ,",:,":',':" ", I
.' ','�, «',;alôres/fünd��ntái�"da"vida com a consequente+ago- da Ciência Química que qep,enderáa solução fundarrien-

(Estudo da Eilosofià. de '8Á:RLO BIANCÓ)
",,'

nia,j do �spíritd,; a::" �fa�o�� pesquiza do homem em bus- 'tal dos nroblemas da /óbtencão e conservação de a.i ..
,,'

t':(.' '"
,

:.
" .

.a de uni'peculj;tr modo de exisitir, não como indivi-. mentos, �impli�i'dade dos vestuários, montagem de ccn-

O �Gntido da vida, pa�a, 'lupa civilização de Iinali- duo, mas como massa na vida de relação; a guerra fria, forráveis residências e da preservação da saúde do Icor,·

Jade cristã, é 0 da Ieiicidadc eterna, jamais sujeita' às por ínterêsses egoísticos �m contraste, entre os povos, po e da mente. B' quando, a Terapêutica e a Farmaco- .

contingências da c'\istênci� nos, planos materiais.
r Eis do Ocide�te e a guerra declarada, atualrnente em cur-,

,

péia - sempre impulsionadas pelas descobertas da Quíj
porque Jesus afirmou ;'0 'meu Reino não é, dêste m�n- so, no extremo Leste .asiático; 'os próprios contrastes eu-. , mica - porão ao nosso alcance os maioresbeneíícios da

cio; entenda se: de mundo' carnal. tre as nações do Orbe e aquela' virulência oculta na ín- Cirurgia, 'uma 'vez. que o organismo- já 'terá se adapta-
S: ,j,� a !10S;a (L,s ::-óvcs europeus ,e americanos tma estrutura -social das comunídades. étnicas, prestes do à implantação des.peças artificiais. São.objetívos qc!e

uma civiJi;:,açã.o cristã, há de ser perfeitamente como, a exnlodir, vão ousàdamente .comunicando uma -dura tornam .cvidente, 'graças' à.químíc» sintética e ao fabu­

p L,�JlS;vd l[UC, opugl�t-m,"s as nossas" razões de' ord�k i:ç�o'- � humanidade. Mas, dev; notar-se,' a humanidade '1050 reino dos plásticos; Hoje a Química já presta uma

fl;t;Ôá .. .. d.: cris�üs, às absorventes solicitações do mate- tem 'sido �er:qpre u!lla aluna desatenta e negligente e, .ajuda miraculosa na procura de : alimentos para a Hu­

f'alismo 'lL{C :m�)era, nó mundo. Para, a consecução dês) por isso, os se�s idolos, nos quais' a .parte mais evolui- manidade, com 'os. fertilizantes e os antiparazitários,
L iwsso c.bjet. vo, reccrrerernos à: experiência de um dos ia, e aturdida, Dor havê- los produzido, ruiram, uns sô- Mas �o séc�10 XXI, quando isto n�ó 'bastar, ela permi­
ma-. aca.a .,:6 f t)�d�)s italianos da atualidade, assim bre os outros ��',ecipitand.>se na queda, Foram inexora- tirá a criação de 'algas unicelulares destinadas a pro­
reconhecido :!,Jr um- Congresso de íitósoíos de vários velmenté abatidos' pelas rajadas homicidas de uma hi- duzir graxas, -açúcares/ e proteínas em abundâl�eia. Além
l-a � e'; -' viIi; a los, 'a CJm::com�lareCera;TI 86 dos íuáis pócha civilidade, oriunda de uma faIsá e mentirosa disso, nos darão substâncias que reduzem as dimensões

" notáveis , estudiosos da Filosofa e que lhe concederam lei exrerior-ao espí[i�Q do homem, 'qu9, divinizando a, das diversas vegetações, sem prejaízo para .a colheita.

o PI' me!,[:� . .:->remio absoluto, por haver concorrido ,ao matéria, tr�nsformou\ os ideais, no pavoroso furacão da" Fornecerá uma vasta gama de produtos que-eliminarão
certame com o jivro de sua autoria "CA ,MORALE c,)nc amada e', bla;5'fima evotuçãó do 'lOrnem: onté'm p.a o' problema da deterioração dos alimentos, hoje ap�nas
COME SCHIENZA DEl;LA VITA", prêmio que lhe 1 espécie que o exprime, hoje �a m�.ssa que o �nula co- resolvido em 'parte: "j.
bi ent!:c.:.�]{. ge1o p\,·of. Doutor Gíi};cppe Guido Loschia- mo �cr, in,dividualidade, personalidade livre e pensante.
Vv, 'rri:sidcnte da S.l·�'r,ema C:,[�te de Ca';saç:io, em eo'!'- "Em' cC!lsequSncia, V.)ltou-se,

\ exclUsivamente a' sua
, , ,.. '

,polga:1te sdcn:claJe né). sala. Protomoteca, em Campido- existência à procura da f :licidade material vara o ho-
,

-

.' '

' ...

glio, � 12 de ma;?.) de t.966; na ctdade de Roma:,
'

.' mem., 'declaradá ,como es�,�ilc'a;\ mas 'que ,atualrn�nte ro-:-
,

'Trata-t'e elo, ilustre Prof; 'Vou.tor Càrlo Bianco e o puus� cc'n'Io,'�xlstêl1da, n0 número. Conseg�e _com isso,
clepo:nlclllo que êle l10s a:>resema conta os maléficos' sob um rigoro�o planõ ,.OglCO, ,a m�tamoffose do ser

recu jados tio :m:-cni.tente" '. materialismo que' vai avas- racion,al em ipjmigo: da 'virtude�, que é· sabedbriq e sim-
sa \1';-1'jo a' humanidade. e�.ccintra-,se .em wa conferência ,pE"idade.\'

. .'
'

, 'I

a;,ora',. ub ica la ':ôm k,lh;-to, sÔ:1re " solidão em que v(-,
"

"Esta _!).wcurtt da felicidade a fodo custo' no homem-
vc ',} :1 m m no l1)tndt): '''DE�LA SOLITUDINE' mas�a, subvérteu.' os eternos yalôres da vida. Este, mo- )
lY::;.U' � 'OMO", conforme- o t;tulo em italiano. \Assim do d� ver, atra:v�'s' o progresso tecnológico e ciefittÍfico
dá' i::i�cjo Cario g:aJilco à sua' 'c�nfcrênci/ :t 1 dç: 'uma civilizaç40 mat::rialista, ,venl semore màis se

,
."." "

"

i!)trodll7;in60'nó ânimo da'i nov(j.�, gerações �que se <}lter-
, . .::-:==,,--

.. _--:-;,:,-::",.-::-,��..=:-=,:",-- :=>'
nam sôbre o 'ç�náfiQ dq mundo,' em um giro· vertiginoso,
qi:ase ánoflual do' �onto de vista da fransformação corÍ�

.' ,,' ��quente, profundp, que, a r'Ílorfo!ogia socf�l estabelecé. •

te nos cinco continentes·é ap�mas sufieient;e para áten­

der às minimas pecessid,�c1es. Jarhais suprido,r as e�i­
gêneias da v.ida' mpékrn;l, Mas, e ainda a' Quíiiii�a 0,ue

fornecc�á os m,cios para aproveit�rm� o liquidO dés­
ses res�rvàtóri�s inéxgotáveis gue s'�o' os pecanos". '

Para o� adeptos dêsse materiálismo sem íinali,1a-,
, ,De Iiada mais 'se trata seriamente no mUl}do! O n,la- des espmtuais de espéc;ie alguma, pois que confinam

terialismQ irnpera, soberanamente! No instante em, que a existÍ';ncia humana à. simple� passagem, ido nascime"to.
vamos aliot'a�do' �� p�ofuhdas reflexõe� àe. I!Osso gran-,

\,
à 11101:te,' pela sllperficl�. da Terra, o ,:que -,:,ale C011l0 ':'�a-

'

de amigo n�a�,co;' temos sob. os olhos' a se&llinte notí- ranliá de civiJização" e. de
.

Progresso é ,exclusivamtute I
, cia_p�ro<;'edeÍltt:;, c!é� t�nrlfes � in�erta n� Jorn�l do Com-, êsse po�ten�osà' 'surto. ,de aperfei?oàinento_ mentai incli-.

,

merclO de 25' de agosto prÓXImo flUdo: QUIMICA ,nado, tambem exclUSivamente, a obtellçao ge recur,Scs,

PARA ÀLJMENTO, CAMA ,E ROUPA, EM 2000. \.:ada vez mais aIhp19s para o bem-estar físico do ho-

Londres (Ànsa) _ N � :! ,no, potta�{o daqui a 33 auos,,' mem.
I

(ContinJ4,a). .(
,y
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�
/ Lázaro Badolomeu

D
I,'

o COlYI'l:E. da Base Aérea O LABORATOllIO WIJ.
de Fpolis _ Cnronel �i\v. _:_ throp, vai homenagear ,os

Hal'Oldo' Luiz da Cosb, foi, rormandos de 'medicina de

homenag'eado com U�l jan� 1,967, com um coquitel. O 'all,
tar na "Lindaeap", prómo,." fitrião Sr. Jorge Kryvotuch
vÚlo pelo f'l'csidênte p.�,13i!l- 'ca, chegou de Pôdo Alegre,
dicato dós JOi�nalista�,"'- Sr.' jJ�ra mar�t o/local,do '(t_i,\'
Alirio B'osslé. <::01110', ,conVl-.. vento. O sr. Eloi Struv Flllll)/ l'
d\Ído discm:sou" s�udalldo 0.:' está, organizando.: ' ,

,,' rI' ""-t" ;i\l ir,;) \"\ ,- � -;...,_�"� '1"'" 't- �. .. ("'f!. *-" 'A�
,

1 l'I"'� ioo

hbluenag.caoo'; O dr. lVJ,oac.,r "

BÍ·andàlis ..,.
'

,

X X X

�'aquém e,)ralém mar
/

;<'

Nos oaises de clima frio, o inverno nos óbriga a

carregar roupas com pêso de vários quifds,; mesmo na

época átual. ,A q�ímica simplificará. a indumentária;�
ic'ooecend6 !fibras sintéti'cas com 'as caracterÍsti��s de��-'
>.- >

,

• ,�I I' .

. ,

'\

jáveis e de grande economia é r�veza. A. ;;asa ,do, ano
2000 'será constituiq� de unidades pté--fabr'ic;ldas para

.. • \. j' / ,

,

serem montadas de novo,' de - acôrdo com a conveniên:::ia
. I .

•

ou C0m os movimentos. niigratóüios O provimento dál:,úà
-, ,.

�

é' a mais grave interrogação do futdro, Não há a, míni-

ma dúvida de �que ? vast� pot�ncial pidràulicÇ> e�istan- �.

, '

, "

" 'MUITO entusiasmadar, ,re- �,
tornaram da Guaná1)àl'll�'

,
.

(} GOVERNADOR dó Roc Terezinha e Edy" do, FEM. Não 'me' ,si:rúpatizo coril a idéia, de escrever f sôbre
tal!V 'Clube Internacional ��

.. ·M,,E) Cl'Iobeleleiro, da -Rua Je'�' Id'·ec'ret'o's '

, \
-

"
' e portarias. \ ,

Dl'. Lauró Bustamante, estl.'- rô!'Úmo Coelho 1 - 3,' qae.
.

,

ve em Blmuenau, 'Plutioipll,J.\ ,

'fizeram um e�tágio no "l11i Cornd qualquer, c'idaJão dcvbrador, de- jornais' e re-

do de 'uma reunião l'Otaáa- 'GeET Cabeleleiro"" em 'Co- 'vistas, d8sse( que ''s,em hL,dé�tia' pód�m se rotular como

pacab'ana. I '\;:_, te ativarpente at4àlizadm:, encontrocllle na mais co�ple-
:..._

l ta igno;-ârrcia sôbte' a' teJD:: estade de coisas novas
.

qtie'
tumaram f.ofrnri, 'de diJpo:;,LVOS lc'gais�

,

I 'Se, os 'própl'ios juristás começam, a se' sentir como'

aprendizes'" de ,j'eiticeiros, nós, os leigôs, os pré-rábulas,
• " �, r

' '
- ,

apenas podembs,d1oS ,dar ao Laxo de improvisáda reflexão

,

s0bre. a:gufh3,s to,fiçes qúe !êm� acompánhados a bfensi�a.
legisladora, apÍicaclií a um pà,tS que:� Cfetivamentê, pre-
c;savu 'd� muitas' rdonnas n�s\ leis. ' "

,

€) FAca, na mó:;:in-'1 q.";.;;' R'\H,E das OrqlÚdeas
ta-reira' IW CluJ)e "c15 de Ou-

" di�' 1� próximo no C:iube Do.

tubl'o", vai., l'clll1ii· seu:;; cán'- ze ele Àgôsio Serão esc�jlüi-

�, tribuinÚ:s para:' P�m.iJ1(Í\1cr ,ii c das, pür sorteio ,as RailíHas
cntrega de niuitns autouH-'_';' das 'Debutantes e das 01'­

)'eis 'cl'lpforme já Q fez· irês y. qukleas de SC 67:
vezes. O Direto� Pre'sidtmtc' j,
'da Atlàntiua Enlpreem�Ü)lbl;'
tos S'ociai;;, Dr. El'l1ani 'Bot- .'
Iti, encontra-se, nesta Capi.
tal, para presidir, a reuni1:b,

'\ X X X
"" Uqla de as; de, imeilsQ ._:significadQ social, embOl'a

pareça brillcad�ira de gêniÓ's êino féi;ias: diz respeito ao

'mecanism� dei acesso às escolas superiores.
, '

Foi ÍtlV,eptad<\ ª-l fór�ula da unifornlização d,ós, ves-
tiblllares, possivelmente numa homenagem (lo Napoleão
Bonaparte, que se' ohulhava ·'de feito 'sirílÍlar quando me­

canizou o ensino a�ponto de se \Sflber que, hum dado in,s­
tanie, em tôdas as escola,' àa França, todo mundo 'dis-

'

cente aprendia ,li '111�sma coisa.

, Creio que, Llenhum assunto é tão mais, debatido, no
, \

setor da educação, quanto o proble,ma do vesti\iJuldJi, à
,

,

' , n/,
eX'çessão do fenôtlleno da evação e Jiepetência escolar.

AS DEZ Personalidades d.l'

X XX.

Santa Catarina 67, já c,stil0
sendo anntada� em pro!l1o.
çãõ dêste Colunista: a exem�
pIo (los anos antel"Íores. As .

do anô 66, foràm homeua.'

geadf\s com mÍl jantar, t'l'R-­

conjunto. com as damas >'le­

gantes. Nesl!e ano tanJ_b"ll'I

no Clube Doze, foi suceS::iO

com "The ,Jordll.llS",
'

XXX acontecen1.

E POR falar 111'1 famoso
.' conjunto, 'j'Íle J'ordans':, o;;

componentes, foram rllcep­
cionados cóm um ,jantar, na

na residên,cia do ca"'al ]\r.h)"
ria Beatriz Artur Cam'!:!(\s:
Foi cOi,l1Cnt<l.dü o bom pa!a­
da.r da, anWriã que pi'epai:ou
,um bom, :"sti'ogronoi:f".

XXX

FOI 'l"eeleitü P!'esi4ent�
da Associação dos Servido­

res IPúblicos,' o' Dr. ,José, ,le
Bi'itto An,trade. O Jo.rnalis­
Na:ljareno Coelho, eleito 1.0

Vice,

li" nad(,l.· tão mais concluido

do pais quaI;ltQ ao aproveitamento
e�c0las superiores. Está aí, cada

assinala a imP9tência
ele sua juventude ,nas

v�z mais exaltado,';
p,roblema do "'excedente".

X X X

'

O fenômenc) é tão grave que já imortalizou 11111US-

\.,.. -,tros e, �x-mlillstr�, nota: lamente uni que já apelou para
O Dl' . .FRANCISCO G::i!lo -soluções altamente geilia; " como aquela cle mandar �ra-'

� Patrono do', formandos s'as_no� requerimentos d6s excedentes,
,dade dc' Cii)ricias EçonôhJi. Nilo culpo quem.assim opine, pela única razão por-C:lS, em sua J,"esidêncía ret'cp
cioual'á á Tllrma 67. que. até hoje ni,nguém apse�ento\l solução melhor, embo-

ra con,tinuem férteis aS" promessas.
O nosSG 'amigo que mandou queimar os processos

rciviiúlicatór;os dos eXcelentes está um pouco mais de­

sesperado) do que os otimistas; os ingênuos, 'os dema�ô­
,gos enf:I11,· um diversit'kado grupo de envolvidos na

questão.
, ,�

A fórmula da fO'gur:ira não difere da queima do

café, da armazenagem do café. O problema é, intrinseca­
mente, o mé�mó. 'Produção ,

InalOr do que o consumo.

Nossa'i escolas sÍJp�riorfs não !)odem obsorver l11�is do

: que� .absorvem, �cm ,�êrc1a de sua qu,aliclade, freql:lente­
mente aV8Jiad(j. cQmo péssima.

Se há quem seja favorávéL em Í11andar os exceden�
tes para a f6glH�irá; rép'ica em bossa-novl'l do mec<:lnis-

,tá bem, próx!,no : r)e ser, o,
' ,

,

, mO, habitital d.e se.. , c0mrater a superlJroduc"ão ,nos l)aí�escl1.mpeão cl1ij,�!'i;nense de fuo, " --

,'tcbol ele' 1fjG7...- ]:1oqres e rico�" não 'menos infeliz�,s nos parecem aquê;

x X,X

tary Cluhe presidido), peJt)
sr. Cé!I19S IJa,ssory.i, "partici­
J�ou como �onvi.(\ada 1'51)('-

.

daI, a Di;:ejor�, do De9to'- de
Cultura _' Prf)fess�ta Oiro,:)·

B�ll$i! g.a Luz, qne na o(�a.

,.sião leu, sua Mel1sag-r�m SQ)

hl:� a Seml),ua Cáta'rinense,

XXX

NO GALERA Clube .. o \'n_

mando do 5.0 Distrito, N'à.

'vaI, recepcionará, a imprcll-

xxx
sa 'para um ah;nO'\9, dia spis

próximo ma]"(',:;uidl) () inicia'

da Semana. da Marinha ..\
,
'

-

O Bi\r,ET rlf� C;t,w�t"a
no Teatro "/Hva"" <le· (1:1;,"_

va.lho'\' a ;1"'0sentou t--:ês, no.
nitos esitctúcuJos da pnró1
"l't [I,,; "Jr.r,·'�'o;�� " .... r<:c"��14..>': ,. "" 'i.� .

� ," l ",:;'1' '
•• 1',1 _

,1",;:(\; ('n,:i'�l 'l� P,g;h',t, -Il1Iall ..
ItiJ. ,t)!p R':Ml�i� ..-H .. ��··;""ft"' �ll�l·�

XXX

'li
lVHNI-R::nlar ' - Os Sl':i:

'

Dalton Ar.sw;:'l e Osmar Na,s
i dmento, ,!.i,·erOl'es' da Cata.
rinense, ('11'1;'·,1''1',11(10 r�e '�Ga.
laxie" _ O METROPQL, cs ..pro,J'�ssO,l' rn,"wl1 -lininsi.d,

x X.X

( � ! '

r"

. I lVíomento c..xce:ente
. para tratar, de qualoe�r 'as-L r

_ �;., \
.lo

E" enquanto t�do murido sabe que b, "excêdent0" 6 �liÍlto considerado dificil. A Lua' em bom aspecto e' em
I , I', ',.' • "

't:

figura cada vez mais n��pjeTosa, por�ue ç;.elll,parté rd-, �onjün�ura"coin,o: seu signo ,juntamente com VCrí',.lS ré�'
sll:t�nte de duas "e'xplosõés", ?- ctemówáficá "e:, a ed'lca-: �ente 'dó prlme;ro geoanàto lhe/i' garantem C4-itos sociáis
cional, aoarece d fórmula brilhante do ve'stiblrlar úI.ico, /; sentimentais.

-

f'
�

"

para equacionar ninguém sab� o que, e müto ';m,;ll05
• "'�, '1

quem o inventou,
i",,.

'Quando'- se analisa a argumentação que" ota se atri-
, I

ji, -

',._
, bui ao Sr: Suplicy de Lacerda, 'não podelJ1os nos rur-

tar ,à admissão de' que� é clarividente estupidêz, tmito

quanto o vestibular único, eUl sua pretensão de revelàr

as ccndições ideais P\lr'a in�ú'esso �Q Ensino Superior."�
.

'I �

-

Se o mecani'smo folclórico do ve,stibuÚlf,' mau inc­

,

VltáveI enquanto persistitem lOS efeitos das duas expIo-
.

sões, parale!ame�1te às in�dequapas COJldi,çõ�s do de�en-;
volvin�ento economico, implica' num� �ngústia que co­

meça quando o estudante selecioná às �ériés diversifi-'
cadas, do Ensino de Grau Médio" o vestibular único,' es-,

,

'pécie de última invenção ameriéana vendida pelos ca­

melôs, suscitará \ caos ainda mais amplo, pois ning,uém
entende ninguém sôbrevo que deva ser' CULTURA GÉ-
RAL.'

'

I

""D"'r'"
, . ,."." .:

, '

:. ')

.

ks que' iute�tarri unifQrmizar b exame vestipular� ct mo

.... se s gnificasse o toque mágico para a cessàçã0 ôá hi.A6!
,

, .

r;,l balbúrdia..
No me::mo temoo e1!l que as leis estimulam a- di ,!er�'

s!ficaçao curricular no' Eilsino dê Grmi Médio, estinui.

am � ímp1ai1iação de COlégios ;U�iversitários, mantc,'il a

pene ra' do vesti�Hlar;com tôdàs SU(),S folclóri�as ',incon-'

niências.

..

cQ,ualquer estudante de, nível secundário começa a

'e �reocupar c0.lT!- o ingresso no' nível superior, iom mais

afnco, as matérias que sabe por ailtecipação serão ob­

jeto de questões nas provas diversas.

Que:ramos ou não, a éssencial motivação do ',,�tu"

dante consiste nessa preocupação, fato que forçou <. es­

tabelecimento
.

de terceiras séries diversificadas rios e�ta­

belecimentos escolares.'
.

, ,

Agora êle começará a se preocupar com' a CUL-
TURA GERAL, como se houvesse consenso univ!. �1al;
e em todos os brasís, de que a própria é iS,to oú aqdo.

Um gaúcho que nã0 sabe o que é uma "estância"
ou quem é Erico' V�ríssi11lo, talvêz seja o próprio cavaJ
lo ou o av:ão da Varig do Barão do Itararé.

Um Pernambucano que nunca OUViU fáYlai­
ba macachêra y jirimum, está ,mais r cr fóra
tura Geral) do que q,uarto de empregada.

TIm catarinense ;que desconhece, 1'Ja\ a 4rvmf ll"e
da. ')inhão, que Blumenau é uma' cidáde da bacia ®
Itajo.i e n.'lo do r�u'açu é :!ão aliellad;�, quanto �, i ,>?;.­
tor do vestibu:aF úni<::o, à ba�'e da tal Cultura Gerei'.

de r;api­
(da Cul':'

Fernando Lag0

Floiianópolis, 2fhll-67

TEMA ASTF.AL PARA O DIA 28 DE NOVEMBRO
, �, ': ,.

DE, 1967, PELO PROFESSOR SÀNTOS
'\

.

Boje terça feirai dia dirigido pelo planeta Marte, e

Plutão . que governam os signos de ARlES e ESCOR­

PIÃO respectivamente; sendo portanto o melhor dia da

semana para todas ai" .ressoas nas'cidas nestes signos. ,A
:,ua em -qUal:to mingua;:te 'entrou no signo �::le LH:RA a

ZE'R0 hora de hoje, este aspecto. luminar favorece a

áVl�ção" a assumida de compromissos, <aos casam1entos,
diversões, a vida artística, a compras de j,)ias e objetos
de uso oessoal.: As principais eíemerides corresponden-

- ,

r
:t'

,

dem a São Leonardo e São Valeriano. o,

A�<IES -:- 21 de maliço, e 20 de abril -

I

Aproveite ,a posição da Lua em sua 7a Casa As-

tral 'para formar novas sociedades, tratar com sócios. e
.. ,

I ''''':_

afins. Terça feira sendo o melhor dia. da semana :Jara
1

-

Aries favorece n)it t01'uada' de' novos (compromissos e

tratar de �ap�is qe casamento.

TOURO _. 21 de abril e 20 de mai'D

O mau aspecto de seu plane,ta r€g€nte lhe Ieeomen-
'dam não disbitir eoIl,1 o. sexo oposto e

.

principa 'mente

?om o sel!l conj��Je. Seu,.estado de e,sprito estando um

puuco agitado recomenda-se procurar manter, o equili-'
�'

brio· emoc�on,aL
,

,

GEMEOS .".-' 21 de maio e 20 de junho
I'

'\ ). t
...

,�()deis tratar cqm medicos 'ou dentistas e tr2,tar' de
sua salü:je.. O diq.' de . hoj.e e excel�nte para t�·a:târ de' e�,.'
pCf:ências psiq,uicas' Cê astrologicas.

.

'/

,

CANCER fI de junho e 21 de julho

�) f 'd d

"

"

14 h B!l' �o asa: na a e unportil1te ate as �p�s. om

j::ara 1111Cjar v'iagens e fazer transações comere',ai; no
, '

I

{(;stante do"periodo. Boas lloticias, recebereis peio )o;,reio
,

vu lhe sérão dadas pessoa.menté.,#' /
, "

.LEÃb, 22 de Julho e 22 de agôsto
" "

,., .. �;&��r
.

I
" 'F'avóravel para o tr<l,to com militares ,e les'.)lvér

assUlltos jur�dié�s e de, ordem' governamental. Pre'ste
i' , ,� <âtén�ãd par� uma b0a propos,ta d�,,\�lsu�m �nâsc�d�' em
,� 'i�Li6�Li:��-��'

"" 'O!\O�.;:t�·,,�v �"'<5'� �'\.. r Cf ?i�"';'" If

,
I,

J, J -.

VIRGEM 23 de ag6sto e 22 de setembro -

,

r
\,\

Todas as 'aiTiizáaes novas que fiZer neste .lia SQ-
. ,

\ �

mente deverão
�
ser consideradas amizades cónvencio-

l:a:s. Mint�Aila a �ua diplorAacia e cuidádo 'CÓlll as" cou'-
üd6�cia's para p�s�oas illd�g;1as e m�idosas.

'

UBRA - 23 I de setembr.::> e 22 Je Qutue ro _j
�:

.

I

3SCORpI�0 _;_' 23 de GutLfbro e '21 de 1l0VemJr0
,

'

J A�rovei�é4esta terça feira benefka, e a pUf iç!íG lu·

nar em sua segunda Casa Astral'" que lhe favOTece ao ini·'

cio de qualquer assunto serio e'mesmo para efemaf ne-
godos arriscados. ", ,t 1

SAGITARIQS -'22, de novembro e 21 de dezei11hro -4

Aproveite a excelente posição solar çm seu ,proprio
signo que lhe favorece áos ganhos de' dinheiro e para
fazer mudanças� de· domicillo de formar novas iocieda-
...<

- í

,de, Agradáveis nQ,tjFias coméçam a s,urgir ,no horizontü
sentimental. 1

!
CAPRICORNIO - 22 de dezembro e to' de jTle ro _'

... '

- j

Perigo de contrariedade proporcionado p�.r inveje·
sos gratuitos, Evite assumir compromissos afin 'de e-,' "I.
tar pi'ejuizos finance},iros. No terreno sentimellt?,l e alil,
roso o momentq e excelente. '

AQUARIOS 21 de janeiTo e 19 de fev\)re:n

P h
A �' d' f01\ a a sua corresponüenc,m em la c, não l1�a c'

cesso. Procüre estar em Cl'illDa:l'üa de pesso i .ale: ",',
,

, -

e jovens" Controle a'sm. melancol;;:t e no EEj(do ,'"
, \ "

tarde já pedeis iniciar v'agells e promover alg'J TIa t __

sação' conleTcia}"de p�qEe:ça monta.

rpIXES - 20 ·de fcverdro e 2i: de março '_.

I

,:Bcm dia oara o comercio de �rodutos a'imtnt ;

1-: tratar. çom. �Yere;}tes, de bancos, cias., finance"r8�.
'tiver que tomar alguma iniciativa arriscada

_
o' dia

lhe será' bastante favoruvel, Netuno en,} EscofPl2o

['
.

proteje.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,Gampeáo de

Tiveram cunho marcante
as 'solenidades de anteorí,

tem no Clube de Regai is fil­
do Luz, quando seis novas

unidades se viram [ncGY'l!�;­
rados á frota do Clu')c, num
tento magistral iavrado �}C­
la diretoria do alvirubro a

cuja frente se eneonrra a fi.

gura do antigo campeão Sa­

dy Cayres Berber.

'Muito antes da no;:a mar­

cada Já era grande a presen­
ça de aficionados

.
na sede

da querida agremiação, ln.

caJi2:l;lda à rua W,CO f lLuz.
'As solenidades compare­

ceram grande mLmerQ d.e L­

lemenios do nosso mumlo
.

social e esportivo, notanui'l­
se entre os pl'Cse:ltes o ]JF'�:­
feito Acácio Ggri.baldi Sml­
tiago, que se fez acom).;m­
nhar ue sua exma. eS.:Jô!5;',;
callitã.o dos PÔl'tcs; g.o Ba.
talhão de Caçarlm:es, ·5.0 Di. 3

trito lNllV&l, Escola- de Apren

dizes Mariaheiros, Destaca­
ment.o de Base Aérea e 'Po­
licia Militar; dr. A:ry Pereí,
ra Olívelra, presidente d:i1
Federação Aquática de San­
ta Catarina; Dr. Jorge Che,

rem, representando o Seere,
tário da Casa Civil, do Dr,
'Dib Cherérn; dr. Heitor Fer�

rarí, presidente / do CO�1se­
lho Regional de Desportos;
Ranulto Neves, representan­
te do Clube Náutico Marti­

neli, José Carlos IMüller, re­
presentante do Clube Nánti-,

co'Riachuelo; fami�iares dos

h.ol}lcnag'cados
. remadores e

alguns ex-presidentes do

clube, entre êles o desem­

bargador Marcilio Medeiro$"
o .lCeI Ary Canguçú de lVI/�s­

quita e Eurico Hosterllo
Pelo padre Francisco de

Sanes Bianchini. foi procedi­
·do o benzimento e batismo
dos barcos, 'entre entusiás­
iic9S aplausos (lGS pl·esenie.

entardecer, como sempre,
começou a discussão enti'e

Aristoteles e· o professor.
- Oh! filho, o rumo é

no farol da Moela.

Quarto dia de naveg'açã;), - Que mlda poi, o senhor

,duas horas da tarde. Dl", quer disc!lti� coinigo? QHm,
quente e nublado,. vento �l'c,. eu ja entrei e sei dflsta baja
co do quadrante sul. A ian.J mais de mil vezes.
cha partiu veloz ,em. nm';S3 Quando a discussão come­

direção. Uma cabrar-rr.,,,',r, çou,' mal avistávamos a cus

equipada, cujos tri.pula+1tes ta, E ela continuou até qU}t­
estavam a praticar emça sub. se a entrada quando se de­
marina. Ao fundo, o aÍti)' e finíu o farol da boia de cs­

majestoso costão das Que). 'pera. Eu por mim, acabcu

madas, com milliares .dê pas' com o uisque muito do' rt-
, \

saros, rodeada por centenas legre. Finalment'e poria os

de ,barcos dI( pesca. pés em tt'rra.!�, .

Uma fest!J, aos {llhos! D'1,. o .vento aumentara e" áS

qui a trinta e poucas mil.liãS, ondas passaram a pequerrns
Santos. A embarcação abl'in' vagalhões. No rôlo do mar,
numa ampla curva espargil1- desciamos velozes. Num ras

dó' agua. O comandante IJl8. go de valentia, molhada de

Moa II depois das samht- ui.sque, esculachei com o

ções, gentilmente pnmtiH- mar.

cou-se a transmitir nc:;;m1 - Cruzes! Isto prá mim é

posição para o Iat� 'Cl.nbe ím',!' muito do micho. Mar
'de Santos, estim.ando nOSb� de baia. O que eu quero ver

chegada, para as vini:;e e t1'i,:8 é vagalhão que se preze.
horas mais ou menos. O velh� mar não esquece-
- Solta nosso clande:sH-

.

ria o insulto, dias depois eu

no. estaria as voltas com minha

Aqui não que êle \ não \iai. fanfarronice. Acertado este
se díu bem. 'o comandante q*e em SU:1

Nosso pequeno intrusO),' experiencia, permaneceu
um passarinho vermellm, quieto a sorrir, não sei se

tiê-sangue talvez, chegou c- de minha bazófia ou de- ..'lle�
xausto ao nosso ba::-co, on- g:ria.
tem pela tarde.

.

De inicio Quatro horas antes do
assustado' pousou no mas- tempo previsto, cruzavamQS

tro da mezena. Depois co- a barra. Ao abligo do vent.o,
meçou a chegar-se equiii- arriamos 'as velas, enquanio
brl9!do-se nos branciai . An um mercante que nos acom

end'irdec'er como o. vento panhara nas últimas milli,ls,
soprasse mais' forte metc11- empatava, arriando os fCI�'­
se entre as boias amal'tai1a§ l'OS,

por cima da cabine, o {iue No' IateClube pouca gen­
facilitou ao Aristotel�s cap- te. DQs barcos de fora fo­

t\1ralo. Improvisada uma mos os primeiros. O diretor
.

gaiola, prendemos o claudes Caio, mostrou-se . surprêsu
,tino; com intensões de ,,01- ante a diferênça de tempo.

. ta-lo em terra. Tmio demonstrando ser 1m'}

O mar, um largo, deslan= bom marinheiro de ten'a
chou-se abrindo tOH'en:�es pltlOU agilmente para o tra­
de espuma na proa, COfrcn- piche prendendo as am::<,r�

do jacaré de. oito ffi de,; mi-' lras, Pouca depois rumaV3-
, I,

lliaj3, exigindo no leme dDis mos para o banheiro. Depois
pilotos a sustetarem a m:;:a da luta, um bom banho
Eu exultava. I<'inálmente COi'- quente, um jantar suculento

- !'mmos a valer. O l!)o:,nal.1- acompanhado de uma gl'.
. danie apreensivo aJKl1pa- latia, é sem dúvida felicifla.-
nhava os vagalhõers. de prá qualquer cl'istão.'
Ao surgir a c6sta com

'

o HUGO

Fim da PI;imeira Etapa

IV

,

a

I

Esta noite, tendo lJor 10- va, o Departamento de :Fu�
.

calo estádio d'a rua Becaru- tebo] da, Capí « ,I.trá an ,

Estadual de Futebol� 67 ..

,\ METROPOJ.. Ê GUARANI· VENCE.RAM E
PODERÃO DECIDIIR DOMINGO O

. ". TITULO'
I·

Metropol e Guarani, jogando em· seus' dominios na

tarde de anteontem levaram a melhor, o primeiro sôbre
., , -

. -

o líder que era o Marcilio Dias, ror 2 x 1 (gols de Adail-

ton (penalty), e Dandiel, ,para os .·locai� e Tequio
(penalty), para os itajaienses, e o segundo sôbre o

"lanterna" que é em definitivo o Atlético Operario, pe­
la contagiem de 2 x 0, resultado que promoveram os

vencedores ao pôsto
\

principal, devendo, domingo próxi­
mo, ria rodada final, erii, Criciuma, decidir o título de

67. O Marcílio .só será salvo se vencer o Atlético Ope­
rário e contar com um. empate entre. os dóis novos' Jí-

\ . .'. ,

deres. Neste caso, o returno do Campeona,to terminara

com três vencedores, o que forçará a F.C,F. a efetuar
uma série' de partidas entre os Três Clubes, para apro­

vação do Campeão.,

/

l)llimas, do EspClrle Barrig.a Verde
J

A diretoria do clube azurra, vem de manter os pri-
meiros contatos com o atleta Ronaldo, visando a refor­

ma de contrato. Solicitaram os mentores avaianos que o
, ,\ .

jogador aguardasse mais alguns dias pois seu contrato in-

-teressa do clube.

ESTADUAL A 14

o camp.eonato, estadual de futebol está assenta�o
para o próximo dia 14 de janeiro, quando se dará nova

hlrgada dos clubes em busca do título e como sempre
muita esperança e desilusões acontecem em sua ,trajetória.

ASSEMBLÉIA

Em jàn�iro teremos duas eleições- para entidad�s a­

mad01)stas do Estado barúga-verde. Federação Catari­

nense de Futebol de Salão e Federacão Catarinense de
.' � (

Basquetebol, sendo seus atuais presidentes "'Ody Varela c

João Pedro �unesr respectivamente.

-t\BIÚO DEIXOU

o conhecido massagista e enfer�eiró Abilio Silva,
deixou o clube azul e branco da capital, estando agora

completamente livre de quaisquer compromisso.

'.

Campeonalo Carioca

,Resultados da rodada de sabádo-domlngo: Bangú 3

x Flamengo 1, Botafogo 2 x América 1, Fluminense 2 x
. , \

'Olaria 1 e Vasco O x Camp0 Grande O.

... ,

Campeonato Paulista'
Pelo certame paúlista fora11). êstes os res'ul,tados da

rodada:

São Paulo 3 x América 0, Corintians 4 x Pruden­

tina 1, Ferroviária 2 x. Palmeiras 0, Guarani 4 x Bota­

fogo �, Comercial 2 x São Bento ° e Santos O x Portu­

guêsa O,

Aconteceu em Sanla Catarina
o Jornai O Estado, a partir da segunda' quinzena

de dezembro, estará estampando em suas edições diá­

rias, secção esportiva, os grandes acontecimentos do es­

portes barri.ga-verde da temporada de 1968, envolvendo

tôdas as modalidades esportivas.
Futebul, futcb)Jl de salão, tênis" tênis de mesa, bas­

quetebol, voleibol, caça submarina, vela e remo, serão

os esportes mais abordados.
'

Uma coletânea' do nosso cOInpanheiro Maury Bor-

ges.

O' grupo de bolão "Unidús
da Ilha", encerrando a' tem­
porada de. 67, resolveu rea­

lizar um torneio de. quarte.
to em homenagem ao· dzs­

llortista. Nilton Vieira da

Silva, que tem demonstrado
ser um dos grandes aniu1a. •
dores do esporte bolOl11ista
em nossa capital. Ó torneio

terá· inicio 110 próximo di.'t

29. q\1arta, feira, e termina­
rá diá 3 de Dezembro, do­

mingó, quando será ofere­
cida na oportunidade uma

churrà.Scada de conf,rater.
llização aos seus associàdos.
O grupo Unidos da Ilha per
tence a glorios, Associação
Atlética Barriga Velide.

iII

I

f

damento ali) Campeonato da

Primeira Divisão de Pro..

ríesíorraís de 1967,.

pedida da, temporada de f,�',

Uma derrota poderá s-r

fatal para e Paula Ramos,
de vez que o São Paulo tem

apenas um compromisso:
Postal, "Lanterna", enquan­
to que seu companheiro dI'

pôsto jogará ainda com o

perigoso l'a.m:-mdaré.

..

.'

Os barcos e suas ma iridms
.

fizeram j.u:s pela colocações
"Cidade de Floriar.épc .is" obtidas na Regata Pré- Cam

(exma. Sra �i-Iedy EaEill Ea!!-. peonato.
tiago), "f;lersa" (senhorf'riha
Cleusa Mesquit�), "Eurico
Hosterno" (menina Suel.en�­
Hosterno OIi�ei�a), "Eduar;
do Rosa" (na. Alice :Di;,m:­
ilarcU Rosa), "PaÍ7a", (Vi;.>­
va Dalila Palva) e "Jpão Ar.

tur. TUCl\.': (menina Patrícia

Vasconcelos) .

A seguir teve lugar o ato
da entronização do cmcH'i­
xo no galpão do clll.1�e, cru­
cifixo êste doado peJo inc.:
sidente SadJ' Bel'ber, tendo

na oportunidade discurSrõ,flo
o dr. AntÔni<:) Boabaid, gnn'1
de campeão do passado; que
foi bastante aplaudido.
A festa. completou-se cor,:l

o serviço de bar do hote!.\-�i­
ro Eduardo Rosa, se�do o·

ferecidQ aos presentes um

coquiteI salgados. Ante::;,
porém, foram entrcgl;eSl" ]J(';.
Ia FASC, aos renmdores do
Aldo Luz, os prêmios a que

Nova Transferêneia

Vem de sofrer nova trans,

ferência a realização do pá­
reo de "4 com" do Campeu,
nato Catarinense de Remo

de 1967, marcado para a .n;.a­
nhã de domingo e posterior­
mente para a de segunda­
feira, deixou de ser efetuado
devido as condições d:! lM!:�

/8ul, com 1)'mar er!iCa]Jel.ad�}
e, .portanto, imp:raticável
para o esporte do remo. De.

cidiu então o presidente' da
FASC, des. Al'y Pereira OH­
veira, árbitro g'el'al do Cam.

peonato, marcou a tarde de

sábado, às 18 lIoras, para, a
realização da-·prova. Caso
a baía sul, na ocasião, não

apresentar ,\)(mdições de dis­

puta, o pálDO f.icará para o'

• dia seguintê, domingo, à.s 9.
horás da manhã.

_____�__�_.
.
__'_�..-i.�-

Ind�stria �e Pescado Itajaí S. A.
ASSEMBLEIA GERAL U.R1}t�ARIA

EDITA.L DE CONCOCACAO
. I"

.

Ficam convidad::>s os senhores acionistas da Indils-
,

tria de Pescado Itajai S.A., para se reunirem em Assem-

1:?léia
.

Geral Ordinária, na séde sociat à Rua Hel).rique
DaloJer s/n., nesta cidade de Itajai, Estado de Sanlia Ca­

tarina, às 14 horas, do d.a 28 de dezembro próximo, a

fim de discutirem e deliberarem sôbre a, seguinte ordem
do dia:

/1
,

a) - l�itu.ra,. discussào e votação do Relatório da

Diretoria" Balanço; Contas e Parecer do Conselho Fis�
.

cal relativos ao exercício /findo em 31 de dezembro de

1966;
b) - eleição do Conselho Fiscal para o próximo

exercício; e,

c) - outros as:.;untos ele interêsse social.
, f

Acham -se à dü:p'osiçào dos senhtes acionistas na

séde social, os documentos a que se refere o <frtigo 99

do decrete-lei nO 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Itajai, 17 de novembro de 1967
LUIZ DE FRANÇA RIBEIRO - Diret.or·

Superintendente
MARIO CAl\'NALUNGA - Di.retor-Finam:eil'O

GIL PINTO DE AL,MIEIDA - Diretm'aGerente
ROBERTO DE ABRED SAMPAIO DORlA

Diretor-Secre(ario
I

Serão protagonistas as 1'­

quipes do Paula Ramos e

Clube Atlético' Guaraní, que

poderão oferecer uma pele­
ja repleta de lances dignos
de serem ]!resenciadas e "'1

qual o tricolor (la Praia Il�

Fora procurará repetir :.t

vitória conquistada no tm ..

no e, assim, conservar-se ao

Iar o ,I, São Paulo na lide­

rança do <,..ertame. O' Guara.
lni, que não tm�,n:Jais asni..
rações quanto ao "bi", lutn .

rã apenas ;l'lor uma boa des,

Quadros Prováveis

Paula Ramos Irazé;

'�í�'1(' .

'".

(conexão ao RIO p�ta Ponte Aérea)

Cola, Acácio, Bblãlí e Sergiu:
Jtpão

'

e Heleno; 'Ní, Renê.

(Gerson) Osmar e Ferrari.
Guarani - Dailton; Mar-'

reta, Irênio, Canhoto (Cé­
sar), Lohrneyer e Zêzinho.

-

Minislério dm E�Utaf;ão e CuUura
. �

UniveJ'sidade Federal de Sainia C'alarina
, Facuidade de llJli.Jdi(!;b�a

CUNCURSO DE l'lAB.iLH.'AÇAO }'ARA 19M;

\

IUhTAL DE INSCRl(,;AO
i
.,

·,,,,�"·�7mI�;1,;;.!--'·'"'''I'<f''''�.d'
De ordem de Senhor Diretor da Faculdade de Me-

dicina da Universidade Federal de Santa Catarina, Pro­

fessor Doutór Emil Fiygare, c de conformidade com o

Regimento 'Interno desta Faculdade, estarão abertas, {la
. Secretaria, no per odo de (a 31 'de dezembro p. vin­

douro, as inscricõcs �o Concurso de Habilitação, \1{) ho­

rário de 7,30 à; 12,30, horas, de 2as. 'às 6<1s, feiras.

Os requerimentos de inscrição deverão ser acom-
(

panhados d�s' do�umentos' exigidos por lej_, abaixo espe-
:r

cificados:

a) certificado de conclusão do· Curso ginasial e cole­

gial (em 2 via'i, stim uso de c,lrhono), com firmas reco­

nhecida,,;
b) Fichas müdêlo 18 e 19 (CD] :1. vias, sem uso de carbo­

no) com firmas reconbecidas, eXi)('didas 1)clo Estabele-
,

cim'ellto em que tvi concluido o �urso, se�ldo que a fi)
cJ,la l' 8 deverá constar o resu!tedo do Ex�mlC de Ad-

missão;
c) Atestado de Cc-nduta, com firma reconhecida;
c1) Atestado 'de Snidade Física e Mentàl com timla

\conhecÍda;
c) ,Título ele Eleitor ou cópia folostá'tica autenticada;
f) Carteira de Identidade ou có�)ia fotostática autentica-

da;
g) 'Certificado de Reservista 011 cópia fotostátic2 autenti-

cada;
.

.
,

h) 3 (três) "'Íotbgrafias 3 x 4;·
i) Abreugrafia (com resultado normal), expedida pelo

Departamento de Saúde Pública de Florianópolis, ou de

órgão oficiai do país, cuja' data de validade não pod�rá:
ser inferior a de 20.11.67, com firma J'econhecida.

A exigência da letra "a" poderá ser suprida pel�
apresentaçào -de diploma de curso superior, registrado
Brr Diretoria de Ensino Superior.

O concurso, que "constará de orava escrita de Por­

tugu�s, Fisica,; 0u;mica e Bküogia, será realizado em

data a ser oportunamente divulgada:
O, Portugues é considerada matéria de carater clinzi-

natorio.

E' de 48 (quarenta e oito) 0) númer0 de vagas a se­

rem preenchidas .

,

Florian6poliãs, 22 de n()v�mbro de 1967
,

,

Bel. JOã3 Cado� Toientillo N�ves
Secretário

\.

Visto: Prof. Dr. En:iil Flygare
Diretor

-----..,----_.---',.....;__.__._--;------

UDE1C
Institulo 1Esl�dual de E[lucação

I

./

EDITAL

Dê ordem do. Prof. Dimas Rosa, Dirl\tor G�ral do

Instituto Estadual de Educação, comunico aos interes-.

sados no Exame de Admissão à la série do Curso Gina­

sial do I. E. E., que o número de vagas foi assim fixar

do:

Ginás�o Diurno:

dinásio Noturno:

540 vagas
60 vagas

Informo, outro",sim, que dependendo do número de

transferências que forem' solicitados as vagas correspon­
dentes serão preenchidas de acôrclo com o sistema clas­
sificatório vigente.

I
Fiorianópolis, 24 de novembro' de 1.967

LEONI DA LUZ PORTELA � Secretária Geral

DO INSTÍTUTO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
1 °-12-67

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



vaãente 6.067 unidades, 0"
- 2,9�'%. Com relação aos ----,-,----'------- ---�-----_:--- ,--------- ---,--- ---,-,--,,--'---------'.

autoveículos, a r qued,l':\

r�!:::.·��n�::��:!i!:��� p' r-ol- Ir'lh'Dr· e'·IS', �CUS,'� pen!a'g,nl',I'O ,do ,e'autoveículos e 7,519 'unida- l'e_s, a diminuição foi ué .. N II Q .. li
me

"::nP���:;�'�;am�;J:u.:�t\�'''�a;:":z�:a;aúnha E::!r:;;:e2i::��: 3·,::::::":�::u��·9�:� q'ue r-'� r' 11111v 'a' d"III,r: !l Rm � z'O" 0'1· a'
'

pr0(,I, a bllNl ela mesma côr. ��r a�:e;tas�:di:,U�U�:�j�fl� :!;��o�:��:�.o�es�e d�t��,�;i \;
"

• (i, ,
" "" :� "

, li. N'. ti '!

, '

.' /
_' Ainda estou de luto, sabe? Por isso a roupa prê- índustría nacíonal produziu período.ría 1966 com relação '

O ex-Governador do Amazonas reuniu '",em seu ras pelos americanos é consequência, na fase atual, des-
1:'1, Se \'OC(� não viesse hoje, nem' sei o q,ue seria. 193.5�9 'unidades do grupo' aos automoveis camionetas "

H' . , '

t d
",

sa ,pifopaQ"anda, de intenções. tão cavilosas q,ue já provo-
,

,

apartamento, no umaitá, os repor eres os Jornais ca-« t»
,,111II'('t;'1 rue elYss� isto ele> cabeça baixa, o b,alanbOa11-

dós autoveículos c 11.051 uni e .onibus, Nos d-emais ítens, ,

.'

ôd t
- • u '-'-.

011 seja, comrelaca-o a utíll, riocas, pará .fazer uma série de denúncias sôbre "aocu- cou.v pela gritaria que se OU"llU por tôda a par e, uma, - dades do gl'UpO dos t:çaí,o-' u:l ....
, '(1,'-,1, ,1',1' orelha contrastava do resto da roupa. � -,

,

f
...

C
,'- ,

l' t d I q' érito
'

� res, mícrotratores c cultiva- tários, .camíonetas de carga, pação estrangeira da Amazônia, à qual-os recentes atos omissao par amen ar e nu.
Ah, o brinco! Você gosta? Mario que me deu, ti-, dores. Em nillllerós absohl- caminhões, �ratol'es; mícro., sôbre o 'levantamento aerofotogramétrico de regiões de _ E o que se está apurando a saber- pelo. que vem

l1'la {lido elas mãos dêle. ' ,tos, houve uma queda na tl'atdores e �ultivaldores'dhOu- / minerais atômicos, feito pela Fôrca Aérea dos "Estados divulgando a imprensa dos depoimentos tomados em
,

d' ôb:
.

I b do ']"Jrodução deste a,no, em J'C-' ve eCl'eSClmo (e 111',0 UC�\() , .

,

, •

'1
Sentei no ivã, so re mm la ca eça o retrato -

"-
. , . ,.

1 B 'I' d e as responsavers e ue estarrecer: posse.', lação a� ano passado 'equ\� este ano: Unidos, e, a' co�pra de vastos terntonos,_p�lllclpa mente 1'1'1')1 la e p sSOC, ' c �, .' �' •

_

' -:

, o '

"no norte de Góias e Mato Grosso, têm ligação .íntima indevida de espaços que somam tanto quanto S1 base fí-
--------'-'-;--=-�--'-"---�-:------ ,----'-� cofn o projeto fantástico; fantasioso do -Instituto 'Hud- sica de países dá Europa, falsificação de documentos,

son, de No.\ia Iorque", \.::J' utilização misteriosa de terras.

1.712r
ESTÓRIAS PROVINCIA, 'o Brasil produziu, em

outubro, '21,712 autoveículos
e 7C17 tl'àtores, ° que elevou
a produção acumulada dos

primeiros dez' meses deste
ano a 191.004 unidades d»

DE
Heitor Medeiros

PRA OuvIR UNS mSQlJINHOS
E!a já me esperava quando eu entrei. O relógio,

nc tac na parede, talhado em madeira escura, assustou-

illari,clo niôrto. rôst? dê jumento, as rugas na testa,
cravo na lapela, os olhos na cara me espiavam,

,

Ela sentou-se no meu lado, as pernas alvas, Cru­

zadas na Illirihá {rente, Beijei-a nas mãos, ela me olha-.'tU �D E· S: C'
Instituto 'Está,dual de'Erlucação, , .

\ (I friamente,' se contorcendo por dentro.

-, Deixei o guarda ..chuva 'lá fora, na porta, não

faz mal? Alguém pode ver, os vizinhos do prédio,' sabe,
:::11<1 rda-chuva ele homem no apartamento de uma viúva?

EDI':fAL

Ela riu, ,I bôca grande, as pernas encolhidas

di\'úzillhc, as unhas grandes pintadas ele vermelho

no

me

Dé� ordem elo Prof. Dimas Rosa; Diretor Geral do

Instituto' Estadual de Educação, comunico aos .interes­

sados Cj�I� 'estarão abertas, no próximo dia' 131'de dezein­
bro, as matrículas para o -funcionamento, 'no anovletívo

.

, �
ele 1,968., ele um ÇURSO ,CLASSICO DIURNO.,

No ato da matrícula os alunos deverão optar pelo
turno matutino ,ou vespertino,

ITElI'C<tl'am no pescoço. Da rua, os carros iam e vinham
em disparada, as maripôsas esperavam no bar os seus

homens qlle viriam só depois elo jôgo,
N,I "iu'olinha,' (j elisco arrastavam um sambinha

;lllli!2.o, O l-estO da casa �)arecia 111ôrto, Da �;llinha para
()'� ;:lindo�, Ludo escuro, pensei ouvir passos, de um ho­

mem vindos do !:>anheiro,
- Voc.ê tem certeza de que está sozinha "-em casa,

meu LIL'I1l?
,:'_ Acha alie \1;10? N,lo tem confiança na sua elo-

r

clÔ7ill!J;,\'_1 "

.Juliela, foi aLé O banhéi,ro, os pe.zinhos brancos ar­

ra,t<llldo-se no la�)étc cintilavam no escuro. Fechou a

porta, depois voltou\.'l11iúto penteaela, os olhos sombrea-'

lÍps de azul, a bôca vcrmelha,

./

FlorianópQlis, �4 de novembro de 1.967

LEONl DA LUZ PORTELA - Secretária Geral
DO INSTITUTO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO.

1 °-12-67

=====--�.....::--'---�'--;:::-:--=:"--::.-.::::

NORBERTO CZERNAY
- Me arrul1iei assim só prá você. Nunca fiz isto

pr.í hOillelll ncnhúJ11 I I .-

Eu fui I:echar as janda:s, olhei a rua e me lembrei

qUL� alll<Jnhã scria se�llncla-feira e cu tiniJa 'q�e acordar

cfdo; na repartição os coiegas perguntariam por qyê as

olh�inls prétas c ·!'Ll1idas. Na porta nos despedimos,

CIRUGIÃO DE�HISTA
E TRANSPLANTE

,

DENTES y

alta rotação
IMPLANTE DE

\Dentistérie O��_tôria pelo sistema de
(Trotamento IndoJ�r). "

,

I

PROTESE -FIXA E, MOVEL
EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA

.

- hlrtk iO-,;J ulTeta, --cç;n j unto-- de sa,�as--2._0-3-
Dus 15 às 19 horas'

os pezillhos ai \ os pisaram no meu sap,�to.,\ - Nua va esquecer o guarda-chuVã!r -:. ;� �

.

Eu abotoei o colarinho e desci as e.scadas, Lá ele
, ,

baixo, ouví a vozinha fina que me dizia. Ruo Jerô.nimo Coelho, 325
Residencio: l\venida Hercílio LLIZ, 126, opto 1.

31-12-67

Volte no sábado prá gente ouvir' uns disgui�
Ilhas,

I "
1

•

" /

,

'/ L

(

/'

-

I'M_PRESSORA
I'

,

\
(
I

/'

A IM?RESS()RA MOO�LO pOSSUI lodo� 1)5 recursos

e o l'l�ce$$óriQ experiitncio poro 9(lrantir sempre o

móximo er;. Qualquer serviço do ramo.

Trobolhr_ Icjôneo e perfei!o" t1'l" que V. pvd"l contiol�

desenhO.
�, 'cliches

folhetos - totólogos
cartozes e carimbos
irT.presliOS em geral

� DOl1elorio

t 114 F:'RESSOF'JA faU1)ÊLQ
OE 'I I,

.

ORivALDO STUART, OlA.
,flUA DEODORO N! 33-4 ;l

FONt:: 2517� FJ..ORIANÓPOUS
_ o 0---

utomo
/

II

I

'.

:- O Instituto Hudson, instuição que' congrega- um
grupo de ,cie'ntistas norte-americanos de mais la1to nível,
mas

'

que está a serviço da organização político-militar-'
que é Q, Pentágono, programa agora uma nova, tentativa
elepenetrar na A�aiônia. Dirigido por um-homem, Her­
mann Kahns,

\ que detende principios perigosos; à pró­
pria dignidade da espécie humana, nôvo H,a:ushof�r,' pre­
ga a sua tese' geopolítica" perigosa à nossa, segurança. -

____:: O .Instituto Hudson - continuou - valeu-se
de projeto brasileiro, tal como sucedeu anterÍ<mnente

com a proposição dS Berredo Carneiro, com relação ao

Instituto da Hiléi< para pretender, sem a nossa ,audiên­
cia, e sem' que no assunto�- romântico, fantástico, me-,

'

galomaníaco - estejarrios interessados pela sua real fa­

t�rid�de, criar um lago vasto na Amazônia, seguramen­

te do tipo dos objetivos qüe não são definidos honesta­

mente, nenl S�() necessários a qualquer política que' de­
cidamos adotar para integrar a Amazônia a nosso pro­
cesso de desenvolvimento,

r
- Ademais - advertiu se efetivado o proje-,

to fan�ástico, teriam os de lamentar imediatamente o

desaparecimento, de um espaço que hoje o.cupamos e

constitui a nossa experiência para à, ocupação do mun­

do tropical. Minha terra natal, ,a Cidade de Mànaus, se­

ria sacrificada. E com ela tôdas as unidades urbanas do
Baixo Amazonas paraense e amazonense,

AS tERRAS
�- ....

-

m ro

- A propaganda intensa que se começa a fazer
hos EstadÓs- Unidos a respeito da Amazônia ,lembra

/ '

aquela do passado, quando o Tenente Mauri pretendeu,
usando os mesmos métodos de divulgação e propagan­
da para emocion�r a opinião do seu país, tentar tiroa '

ação drástjca que nos levasse' a abrir-lhe as portas,� a

fim de que puôesse exercer ,suas, atividades merc�tltis.
E' ,uma técnica perigosa aos

,/
de propósitos inconfessáveis,
mos em que essa divl:dgação
feita,

nossos interêsses, e escon­

se considerarmos os têr­
e propaganda vem sendo

AGENTES

Q Sr. Artur César Ferreira Reis" salientou' em

suas declarações que "desejaria que fique bem claro

que não sou xenófobo, nem um negador da, civilizaç�o
norte-americano"

'

/

Admiro imensamente, 'o trabalho admirável

que a�i se realizou em' dois séculos e penmtlU a criação
ele uma nacionalidade poderosa, de que a humanidads
pod,e <; deve orgulhar-se, Vai, porém, uma distância mui)
to grande entre adinirar o povo americano e aplaudi,r­
lhes a ousadia de tedarem, agentes de seus empresá­
rios, bàn�ueiros e industriais, estender sôbre nós aquê­
Je manto protetor que estenderain sôbre a Europa, 16go
após� o' fim do l'ecedte conflito mundial. Lá êles, podem
continuar _a sér· grandes,' Têní o direito de ser e mere­

cer re\peito e admiração por tal conduta, mas que fi:

quem por lá, Nossa vida deve ser emprêsa nossa,

'"

Salientou o éx-Governador amazonense que o m-
I

ventário da Amazônia deve' ser feito, mas a cargo da
ciência e da pesquisa brãsileira,

l

-- Não se desmerece nem ,se recusa a colaboração
estrangeira, que sempre 'oeoFeu, l�las, não eleve ser' iso­

lada, sem a nossa participação, e o nosso comando. O

que tem de ser üivest.igado deve ser precedido dê lffila

-pr0grama�ão,,-elaborada pore nós, poj� no fim das Ama­
zônia ao conteÀ1:o brasileiro. O proceelimento cientifico

brasileiro na 68pécie é valioso, mas vem sendo retarda­

do nos' dias atuais pela total ausência de r�ceptividade
material dos r1!sponsáveis pelo trabalho dêste tipo,

Afirmou "que o Instituto da Hiléia foi o primeiro
a uma ação não nacio-esfôrço 'internacional, visando

nal sôbre a região.
Desvirtuado nos seus propósitos - revelou -

�

transformou-se numa autêntica tentativa dos imperialis-
tas q�e buscavam espaços, matérias-primas e não se

mostravam na disposição de respeitar o velho princípio
das, soberanias nacionais.

•

MISSõES

, r:I
, -;- As missões religiosas -

sal' Ferreira Reis - são outros

que estão invandindo a nação, a

disse .O Sr. Artur Cé­

pontos de suspeições
propós 'to do que, eni

Afirmou o sr. Artur César que a aqúisição de ter-

. €

UDESC

Instituto Estadual de Educação
I

_

EDITAL

,/
De ordem do Senhor Direfor Geral do Instituto Es­

,tàdual de ,Educação; comunico aos interessados r..ús Exa­
me.s de 'Admissão, ao Curso Gina-sial, perfoqo diurno,

!que:
,

lOAs inscrições estarão abertas, na Portaria do

I.EE, - de 1 ° a 07 de dezembro, das 8,00 às

11,30 horas e das 14,00 às 17,00 horas;
2° - No ato da inscrição o candidato deverá apresentar

os seguintes c10Zul�entos, além de 3 (três) foto­

grafias 3 x 4;
- Atestado'médico e de vacina expedidos pelo,

Departamento de Saúde Pública;
':__Certidão ele nascimento com firma reconheCida:

3 ° - Ê o seguinte o horário das provas: \

Dia 12-12-67 às 09,00 horas: PORTUGUES
Dia 12-12-67 às 15�OO horàs: CQNHECIMENT-

"

TOS GERAIS

'Dia 13-12-67 às ,09,00 hQIa�: �/nEMATICA
Dia 15�12-67 às 15,00 horas: �esultado Final.

4 ° - De acôrdo com o regülainento' para os Exames oe
,

�dmissão ao Í.EE.� 'apr�vado '�elo'. CÔllsel�oEstadual de Educaçao, todos 0yc,.ímdldatos fa-,
rão as.. três provas, sendo

...... :api(Íveitado número de
aluno.s ii�'al ao llúnpr6fde vagas existentes, em

sistema cIassificat' 10.'
'

.......
,

'

.5 ° - No período de ÍI 'crição (lO a 7 de. aezembio) se-'

rá publicado de

,

vagas.

J

Outros

eSclaieCimento:,
serão fornecidos direta-

mente na Se retaria do I.RE,
I '

Elorinópoli , 20 de novembro,de 1967
Leoní ela Luz IorteIa, Secretárió�eral do Instituto

\E�tadual de Edncaçao

passado recente, chamamos de cobiça internacional, e

ó Ministro do Interior, General Albuquerque Lima, já--Y
prefere denominar de agressão em, marcha. Essalf mis-"
sões são católicas e protestantes, Sôbre esats últimás é

que incidem as dúvidas. Quando terminava o Govêrno
� ,

recebi correspondência do Ministério dfl. Justiça insis-
tindo na resposta à pergunta, tenta dois anos antes ao

nieu antecessor, sôbre a atuação das referidas organi­
zações, '.

Desejava-se saber como tinham entrado na região,
como agiam, quem autorizara a entrada, que problemas
e�tavam criando.' O assunto foi enviado à Secretária

de Interior e Jüstiça do Estado, que deve estar provi­
denciando o inquérito necessário.

,.
.

DESPOVOAÇÃO
,

Revelou que a utilizJção de métodos concepcionais
na ,região, principalmente por organizações norte-ame­

ricanas, é para evitar que cresça a população da Ama­

zônia; "justamente a região onde () problema fundamen­
tal é a falta de gente, o que permite considerá�la U111, dos

de�ertos que ainda existem no mundo", I
- A própria Igreja, tão ciosa de certos princípios

que defendia a prescrvação da família, que devia reali­
zar-se sem a fórmula do Estado policial, já evoluiu gran�
demente, aceitando, sob certas reservas, a execução da

política da família planificada,
.

Nem por isso, no en­

tanto, deveremos deixar que essas experiências bioló­

gicas' e demograricag tenham como campo ele provas fus-
, �amerite) il Amazônia. Daí nossa revolta contra a práti­
ca que nos párece profundamente contrária aos nielho­
res iilterêsses nacionais. -" A propósito; devo infonnar

que há um projeto para a �ransferêl1cia para a Amazô­
nia ele mais de 200 mil árabes, refugiados em conse,

qttência ela recente guerra árabe-is-raelense. Este 'pro,iel\
i� foi apr�santado, em Genebra. à ONU"
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Após participar em Pôrto Alegre da reuniao de se-
, cretários da Saúde do Rio Grande 40 Sul, Santa Catari­
na e Paraná, retornou domingo' a .esta Capitàlo sr. A:n­
tôírio Moniz de Aragão, titular da' saúde 'em Il'ÓSSp Es-
tado. 1

Fa.ando à, reportagem, declarou que aq\;l&le encon­

tro foi convocado pelo secretário da Saúde gauch,�, nele
tendo sido discutidos variados temas relacionados ao

assunto, tendo sido verificada a' coincidência de' pontos
de -vista entre "OS secretários e técnicos em .saúde públi- tarde de óntem.,« deputado Célso Ra.;.os J1'ilh�, focalizou
ca dos três Estados sulinos. "

", a campao,h!;l prom�ionaI qúe se, vem',' deserÍvolverido no primárias e de nível médio
-, dó Estado, bem c,emo, na:,

Disse a-nda: o sr. Antônio Moniz de Aragão que, Rio,,'-Granile do S,'ul e '0,0 Parana','rt'o' sentido-de .íincentivar',r, ,.
••

, universidades e institutos, cl{
em linhas gerais resolveu-se incentivar o combate de ' '

' I I
o turismo, -afirmando que o mesmo -deve ser feito o quan- .pesquísas.dr.enças transmissíveis, devendo, as três secretarias tro-> /'

�'5ca:-em ' informações 'sôbre as ocorrências dêsse tipos de to ante� em Santa', (;3!ar3na,. �ma 've� �ue, a 'partir d�'
Estipula ainda o projeto

moléstias, para posterior. conjugaçãp de esforços em seu proxnno aoo"será permissível a' aplicação' de' 50% do ;q1.).e "durante a Semana da-,
, combate. Ressaltou a ênfase dada à necessidade da Impôsto de; Re�da nos' iovestÚoentos 'li�d()s 'ao turisrtl(�," çiêpcia e Tecnologia reali­

melhoria da remuneração dos profissionais da .saúde pÚ'�, e que se in'edid�s !med.iatas:oão'fo��m' toÍltadas' "estar�-< zar.se.ão e:oncur�os na e�,­

blica bem cerno ao incremento dos trabalhos de sanea-
: '__,.,'.. '" ," ,,'

'

" " , , ,,' _' colas públicas' e pàrtícúla­
mente, tendo-se decidido que caberão as secretarias a

mos arriscados 8 'p�rd'e� ��e: Sf�,?� 1 de r�u�os, p?,is' res sõbre assuntos relacio,

execução dos serviços ele'mentares na pequenas localida- ',�omeos de, indústrias �atarioe�s�s! �e:yariam seus recur-.": nados com 'a ciência, � ';UÜ
.

des e, (,lOS departamentos específicos nó centros urbanos. �
sos para "outros Estados; 'àtt�dos' ��J(j�I, iiicê.ritiv��'J ',Iis- apãcação tecnológica, bem

cais".
,'- \
',' ',' '" " como sôb�e' a vida e '9.' obra

1

;>' .v: ":',�-�,:, <�" .',"\'. / I ...

�'"

,
de cíentístàs : e pesqui�,.ado-

.. ,-, " ,'. ..,
'

-

'.
"

"

;',' ',,�," .:" 'rês, -principa:lm�nt� trasUei- -

.(\parteando 'o orador, ,,o I, mo, citando !is prornocoes "

d
'

- ,- ,

'

, \, ,'"", ',; -' ,,' ros, ,'sen o' premIaUOS, os
"deputado Zany' Gm}zaga �o.-, que podenam.' ser -mcIUldcLs,' ", Ih' 't', b Ih " Pr

'

, ". ',c',, '._'",' , ,'''',' !.,' ",:" ,

'

" ,me ores, ra a· os ,,' "
eve

munrcou que ,O, Govel'I\0 e;;- ; ;n�,', '��:n.<iá,j;i�"
-

tUl;�str.'::ó também, �u� "o Poder' Exe-
tá atento ao Probleqla, ,

de..:" q1.j.e nodena ser 01'gamzi),do '

'Ot' f" t' d ':'"
,

.. '

"
, _

'.. -, ' ,�'" ,.,.' '.,' ,cu IVO lCS au onza o a ce-
,vendo ainda na, co:r'renté' 'Sêl-

"

Pe19 ,Goy,êÍ'il!0(.' entre -, .,._us lebrar co�vênio com a Fe-
maria reanzar�se, na '�'Sec're- \� quâ,i's '(:istái'Úim incluidas.li

,-

•

taria .. da,: Ças� CivÚ t;.ma'. F,est�, 'da ',Miwã" ,a" Festi ela :deração das, Indústrias de,
.. " - panta Clltarina, ,no sentido

reunião com os lideres ,.dás 'Uva, a FENAF43R e as dii de estabelecE)r critérios pãob�I).cadas ,partidária&
-

aÇ> - Le-'" versas expbsições
-

agrop'e- ra a distribuição de' prê­gis'Iativo 'q).1andà' '$etãb éS�' ,cMbas; g'üe anualrriente s,e
, ,�

" "

, Ij.üos aos operários que , O deputado 'Pedro Harto
fudadas as mediâas' à:

_

se;;.' r�al�� �,ém", território ;,éabl-': mais se·
. distinguirem com Hermes a.pi'esentou, requeri�

"rem tor'nadas. 'Errí� outro' Gnnense:"c
I: , t'" .'s'ugestõ�s ou rea1.izações no mento, aprovado pelo pl;::-

aparte, o' deputado.; 'Fern:aIi� i �,"
,

,campo téc'nológico"', mj,ri?, objetiva.ndo
,
o envio

.

I ,-d'o V'l'ega§ suge'rl''!l,:',a:·',lcn'n('..,'ao� _,' ,SEMANÀ'DA',cIi�:NCIA 1':
'.'

.

r
'

, "TEÓ"OLOG,IA
.' , . ,

," de telegrama ao governa-
i de uma, Corniss�o.· P(1r��:, . I NOVÀ 'ESTRUTURA A dor dp Estado" '!solicitando

mentar Externa que verin- -.. ( , " \sUDE8UL" ,
,

a tomada de providências
caria "in loco" €) qú'e 'se �' ,ç>uy'ra, parte, o mpsmo I

'
"

\. juntl) ao Banco Central p3.,
,

'
,

, parl?mentar,: apresentou nn": ,

vem fazendo em outros Es-" , . O deputado Fernando Bas- r� Que sejam obtidas auto�
tem ,projeto a'e, 'Lei,' ,insU- . -__

tados para' ,inceÍlt�v.ar' o �u-' ,-,' , . , tos deu éollhecirnento' 'anA, rizações para a instalação
'

,
. ,tllipdô erh'Santa' Ca'tarlhd arismo, para posterior: apll-,i .', ' " .,

.' seus pares dos resultadOfl' de agências do Banco dê
.

, � u'Semanà da 'Ciência e .dá' , ,.',
,

c,ação das medidas ,em $!l,ri� ". '

. obtido� em Pôrto' Alegre ('. Desenvolvimento do Estad.o
. Te�p'QIQgi�", 'que 'seHa clo-

' "

ta Càtarina. Cuptioa, quandó' de, sua nos municípios ,de Há e Fa,
metnerada',' a:iauàlm€inte· . "'eie

'" ,. '7'
',;, ,t'· , �gelJ1", à tielas ... ;��cj�g_�.s . ?n.::-,.�inN� !.:los IGueqes, qV8....:4 .......�-

Diss,e ainda, o deputada l'�,�: .,d�j.O��1�tO. \ de estabele'eeu· \' gestões, ;;'l., .. :riam' "red4ziI�, despesas elos S'" d' dO' .li E
"

'

Celso Ramos FilhO' qu� SfJ;h:, . 'De. acô'jdo ro� a prQPos-i-, fim 'de çOl-Porificar a 'pro-' lavradàres:!com a' obtenç"lp OCle a e
l �_aicrla 11.0 sfrello

ta Catarina \t�pl 'éoridiçõ{!S'" ção.'d�:r:ant� 'a Sé,rhan8J Se- posição de �ua autoria e re.. ,d<: .créditos e p1'OlTlOve-rá 11

excepcionais para" a impla,11-' riain t.éaÜzadas confe,en.:._' centemen0 aptoyada pe:o desenvolvimento agropécuá-'
tação ,pa Índústria do' turis- c,ias, c, éxpÓ�içãb ' de ,Hvros e', Legisll3ti�o catarinense;' vi- rio naqüelas eomupas",

A 'produ'ção' bruta �ná-donal' l de' ,'*�arvãó cV6luiu, A pr,pd)l.ção ,bruta ca:ta,'
nesses últinlOs quátró an��, de' 2A�6,,301 tdo (196ir pa- rinEmse, foi de' 1.561.696 t

"

, ,,', ,
,

'

','
" '(962), aúmentainelo pa-fI

ra, 3.665.524' ton (19'66),' Ségun�o estatísticas recente-
2.575,530 (1966) tonelada::

meníediiberadàs pela C�m's�ã1) do PiaIÍ,ó dó Carvão Na;' Su� utili�ição decompõe-sI
dona!: (CPCÁN). O ,a'��ento eni têrmos d�!'litilizãção .,.

em 495:834 toneládas' ele
.

0-".' v ..

dessa' produção, embora hão 'aco:ptpanhasse' ;lJ' 'mesma carvão_vapor e 674,929 tone-

percentagem,
.

foi t'ambém :'s�fjcaiivo: de� 1:660.179 'ton", ladas de m)tahi�,giCOI� DO

'.
(

.

" (, "

'...
' .

, ,,�mo 196,6, C1ruand� a produ-
,,(1962) para 2�133.009 toneladas de carvão-vapor e ção atingiu seu 'mais alto', RegionaL é tàmbém a pro-' ,

647.929 'd� carvã<i metal,6:rgico (1966). nível.
' \

dução ,do ,!'Úo Grande 110

'O carvão naci(}o'al,· con[orlIu.�· as
.

estatístíéàs
'

,da: ,
' $ul: Sua grande aplica�c\ e

CPC'AN b': '. '.

.. ""', .. "PARANÁ,;" na/. termeletricictade, esta',1-
,- é aSlca�eote utilizado, ap·'eoas. en. Sua ,forma {

.

i' do as usirias geradoras, em
,/ de "vapor" 'e "mehil6rgito" e ';�s diférénças, lluÍnéricis A análise, em senal'a:dr, sua maioria, localizadas na

e�ltre a produção dêsses dois ,tipo� bás'i�os icvelam o da PrQdução dos: Êst'àdos ré�ião càrbonífera, "

panoráma da inM.stria extrath'8.càrboQífera no Brasjl: do Paraná, d� Santà Cáta:'i, ' Enibo:ra nOS dois últimos

'em1966, (oram pr�duridas 1.4,'58.080 to"elad�s de car-
na e do Rio Giànde do \31! anos td;1ha�se· regIstrado
oferece õutr'à p�moraIÍla da u�a 'diminuição n� !produ-

vãô 'V_ap,or e ,647.929 d,e c�lrvão metalúrg'ico.· ,,'
ç-ao dOi carv-a.o "r'uto, a r�r'.o,',' economia cdê&se minério! . v J -

., "'i� I� "�\ /:." •

X � "

O �arr01am� 'càtariT\enE�; 'cação '�as ternielétricas e en��é;�tb�ná, o, l]'ieu:àdo d' ��ã�itl��liZá;s�en'd����in���
ii o seguintJ: o cariVãp TV'�' 'Íocomot:ivás do próprio Es-. ' carvão é �E'gional, porqu1J'1 t:.'1eSnTO periodo,
talúrgico é }totalmerite ex tado de SEmtá Catarina e na to apenas uma ,parcela Íl'- " Êsse fenômeno é ...;xplica-
portade> para a Compr'p"'-,b ,Guanabara, Sã,o Paulo e MI- significante �ncontra coloçr do pela política adotaaa ül-

SiderúrgiC!{.,Naciohal 'e par:.:. ,nas �niis. A produção do ção em SãQ Paulo, A terrnl> timamepte pela i,CPCAN, de

várias co�ai1hias de [ris, cal"V�o-vapbr'é função ia létricidade ,� a 'utilizáçã:) sbmeúte per!11itir a, extra�

/' Informa o chefe da Estação Expeti'mental, de Rio fora do Estado. Em 198;1., prÓâuçãó d6 carvão met;!-· principal da produção ,d2� ção do carvãó necessário 80

;(

I

Cacadol', nêste Estado, qec" o assessor técpico da Açã<? hOuve uma prod�ção. lúlt) l(l�gico, 35 a 40 por cento minas do Estado, A u�i1.;" consumo, Como tal critéri'J

Mo�geir"l "de Fomento ao Trirro NaCicmil em companhia, maior que o c6h�uirio;): ce, do ca'rvaõ extraído são uti- terrnel!:hrica de Figuei.-:' não vigorav-a no 'pàssado,'
de técnico daquela Estaç'ío percorreu' todos os ensaios' -à, retração da CSN:fQpnan' ,Úi.�40S:JCbrilO "vapor",eujos (UTELFA) e a Indústl'i] formaram-se estoques oeio-

de trigo implantados pelo con'rênÍo 'S�cretaria da A�ri� do-se entã10 'enormes '11'<:'

�,estoques ct�séem �àpida- Klabin de Papel ,e Çelulr' sos "'de carvão bruto que I

cultura, Estação EX_1Jerim(ntal de. Rjo Caçad0r e
.

Ação, ques.' .
"

mente" devido à deficiência se S.A. são os principr,i" \
vêm sendo paulatinamente

Moageira de ,Fomento ao Trigo ,Nacional.' '"
'A pr�)(lução passou a '1"

,

o consumo' 'consumidore:;,; O aUl�ent?:\ absorvidos,

O uroblema do allmehto dê\ maü: hectares cultiy.ados 'contrôle mais rigoI:Qso .: ��, \' A CPCAN' espera contor_ do consumo dessas dm,: Os números divulgados
com trigo' �m Santa Cata 'ina, ,tém, ocupado ,as atenções, parte, da CPCAN';' a pártir bar êss� probl�ina de esto- 'unidades industFiais,' Ur:',' pela CPCAN �pon(am U!l1

cio GoVeI:nô;ld\)T Ivo Silveira, E 'conforme 'el1fciiizà o se� 'd� -ÚJ64, detei-riüni,ric1o se
.

4tie� �ã_ó U�ilizáv€lÍ� quando "estadual e'Q�tr�, privaà;; incremento da prodtú;à.J
cretário da Agr;cultura l)liz Gabriel, a solução vai sen- menor prodúç§.o nas min'a� �ntrarem \,em 'f).1nClOnamen-, ,responde .peTo' increinent' bruta de 756,571 (1962) para
elo enconvadà inclusive p�la atua<;ão em Santa Catárina Em '1966" Ó COI).sumo �lli-, 't? nova�; unidades, gerado- da prodtÍ.çflO

'

do carvão r)) tl44,300)19G6) toneladas. A

dá Ação Moageira de Fomento ao Trigo Nac�o:nal e'
. f\ mentou spbTemaneirâ; devi.. dáS, (le eletricidade, e' quan.,. bôça da mi"ba (ca�-vãp brt"- produção utHizável foi ela

honestidade profissiopal aliada· à ,dedicação da equipe J do .ao início 'Ide
.

funcl<;irlá•.. d�fef in}rÇlÇiuzire,n1 n� Pais to) e na maneIra ,pela qUi.! 559,912 (362), 'aumentanclq
de profissionais' que traba',ham .l1)1 EstaçãQ Experimental mento ela COSIPA, ,.. nbv9s c�mpos de aphcaç;ao é pôsto 'j:i disposição do gradativamente para 779,022'

Ue IR in C'lçador. Q carvão-vapqr tem ,col;)- . dês, 'e tipo de carvã.n, mercadQ CODSU;11id0r (ca'.'- ,(ID66) tonélac1as,

(

·FUNCIONIlLISMO
(Leia ediloti�l na 4o� pàgiD�)

',,_

Secretari'os
. tratam

da, sande do sul'

.\ Caixa Econômica, promove Leilão
Público de joias e Ín'ercadoria,s

.

\. .

I A Caixa Econômica federal de Sifnta Ccltarina pro-
lXJVc;'á a 'I' do próx;mo mês, às 9' horas, leilão 'públiéo
c!.:; iStts e nlel'caJor:as, c0m' oraras contratuais vencidos:
'1 "",i lUta,;' em ',lia �€je, à r�a Conselheiro Ma�ra, "

Cs proprietários d�s jóias e Il1ercadorias, poderão
rcsgat'Í-la; até o,,-momento do pregão.

C@mi5�i:O que organnza o càrnaval
tem do govêrno, á cerl,e,z,a doe auxílio

Os srs, Acy Cabral Teive, Walter' José, da Luz €

Ja;me CoUto estivemn1 com o secretário da Casa, Civi�,
oportunidade em que o sr, Dib Ch�rem transmitiu a de­

terminação do governador Ivo Silveira de que os au..

, X1l-iOS conced,id05 pelo Estado às entidades carnavalescas
sejam pagos antes do .finàl do ano. .'"

Os membros da Comissão Orgàp.lzadora do' Carna­
val ,manifestaram satisfação por êsse "procedimento . do
chefe do Executivo ,catarÍDense, ,assinalando que vem co­

operar com o' período em que mais se ativam os traba-'
lhos da reparação das grandes ',sQciedádes e escolas de
sa:rnba, De out!:a parte, a comissão estêve ontem com o

sr. Lúcio Freitas, da CELESC-Setor Florianqpolis, tia;,
tando da iluÍniüação do centro da çidade durante os
dias de Carnaval. Ho:je, deverá manter' contato com â

alta díreção da' emprêsa, /

Insiihdo BrasHeir@ do Ciié
tem novo agende IRfl C,api�,al

\

Por Mo do. sr" Horácio Sabil10 Coimbra,' pl:y�:idefite
do Instituto Brasilç:iro, do' Ç'afé, foi,n�rn,eado,;age,nte 4;0
Instituto Brasileilp, do ,pafé em Floriallópolis " o;sf: Ari
Lelunkuhl. �

.
, '. '

.

. • '.'
. '::

'0
\
A posse teve lugar, óntem às 14,00 hoJ',!s; np' g:;t-.

... ))incte do Agente, send' transmitid'J o cargo p,elo:'Agénte
�uqstituto .p:l 1Xesellça de' todós os � funciQAál:ios., Lidos
o ato de de,;tiliuição do ex--agente, sr;.' Pal:llo de Tarso "Cílr .

ma,rgo e o ato de' nomeação do sr. Ari Lehmkuhl, falou,
.

� sr. Plávio Veloso da ,Silva:, que se congratulou com o

"]?r6sidente do mc pela escolha, salientando que {> nov.Q
.

Agente p_ossui as ne�essárias qualidades, para o referído
çargo,

O
.
n.ovjo Agente, sr. Ari Lehmkuhl, agr'adecendo 'a

saudação;" afirmou que, a Agência de Florian-ópolis, da­

qui por diante, haveria' de ser jU'�a com ,os seus funçi'Óná,
rios e re�peitaria os direitos dos Torrefadore$. Catarinen-

;(·�es.

Setrelario Sem Pasla -debal, c�m

técnico como La,guna"será,pôrlo
'0 Secretário de Estado Sem Pasta, Sr.'Armandó

Cal.i� Bulas, estêve reunido ontem com o Comàndante
, JuLio Cesar de Sá Carvalho, chefe da equipe �e técntcoS
áue estudam a' vÃabilidade econômica, da transfovmayão
d� .L;U?,úl1a em t,ôr.to pescueiro. O' Comandant� Sá Car­
�;alho �egue hoj� para

-

aquela cidade e: ao regressar; vo�:.
tadi á entrevistar-se com o Secretário. Armindo Calil
Bulas,

,Sarda Calarina se prectupá em

aumentai' hécl�rés culfhJado,s c�m Idgd
I
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o MAIS,: AN11GO" OIARIO· DE . SANTA CAT4R1NA
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� FIoriaoó�lis,. Terça�feira, 28 de novembro de 1967
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Ocupando, a tri�lma" da AsseÍn�éia. Legislativa -na .proj.eç�o d� 'filmes oíentirí-.:
cos e técnícos nas �scolr�.s

sando a: constituição de
urna comissão de

, deputa­
dos, composta por' parla­
mentares das Assembléias.

f
de Santa Catarina, Rio
Grande do Sul e Paraná,
que estudaria as Ipossibili­
dades de ser, dada à SUDE­

S-pL a mesma estrutura da

SUDENE, '"

Informou que
bléia para�aense,
plo da gaúcha, deu

.apoío à proposição

a As�er:-.
a exem,

integral
catart,

nense e sugeriu a realíza,

ção' de uma reunião de li­

deres das três Casas, no int
,

, " f.
CIO do pl'OXlm.o 3:no, em

FIJriariÓpolisl4reunião essa

que a Assembléia elo Rio
. Grande' d0 Sul, achou p")r

}:>e)m realizar ainda no
_

cor­
, rente· -ano, possivelmente a

i 7 de, dezembr,o pr,óx}mo, ..

BDE NO DESTE
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vão utilizável): '.118,034

(Í962) para 245 ..694 09G(j)

,tOQ_eladas brutas,' Sua fo"�

-ma utilizavel foi de D9,675

(962) para 183,224 (l96(-j)
,toneladas,

n. G. DO SUL

JUROS
\

(Leia ed�lorial n�,4.
a pagina)'

,I

A D.V,T.P, prouuu o estacionamento de veículos
nas seguintes vias públicas: Praça XV de Novembro, cru
todo' o seucontôrrio: Rua dos Ilhéus, Artista Bittencourt,
Emir Rosa, Praça Getú.io' Vargas, cm todo o contôrno,
Visconde de Ouro Prêto, Praça Pereira e Oliveira e Rua
Are preste 'Paiva.� A inierdiçâo vigora a partir das 14thoras" '

"De outra 'parte, mudou o ponto das linhas Trinda­
de, pará a Avenida Hercílio Luz. esquina com Fernando
Machado; Agronómica e Circu ar, para a"Avenida Her-.
ciiio Luz, nas imediâçõe« do Estúdio da FAC; Ma�iro
Ramos e, Arnirante Lamego, para a Rua Conselheiro
J\-1af(a, em frente à Farmácia Esperança, I�O�, automóveis de a uouel da praça 15 foram trans
feridos para- o Cacs da L berdade.

'/\

Impôsto dç Renda arrecada mais'
em Jaínville e depois em Blumenau

Segundo dados ,c()nhecidos, a. de.egacia do impôsto
oe renda em JoinvilLc foi a que ma's i:ll'recadou,:êsse tri­
buto, tÍo corrente ano, com a v,ultü:-,a cifra de NCr$, . , ,

4,763.404,00; seguem-se BJumenau, COI11 NCr$'",,'"
4.436,963,00; f-;l@ri,a!1ó�olis, Co.nl NCr$ 4,33.797,00 e

Joaçaba, com NCr$' 2,83,08-2,00,

Faculdade de Dire�lo �bre' inscrições
ao �eu concurso d,e habilitaçã-o

J ,

'" A' partir do �)róxjl11o el ia 1,0, estcnrlcHuo-se até. 20
do mês de dezembro. estarão ,cibcrtas as inscricõe§ ao

concurso ele, habilitação para .matrícula inicial eJm. .196'8',
\la Faculdade de Direito, da Ut'1iversidaêle Feàeràl de
Sat1ta Çaté)rina, - Os interessa\-'los ser�o atendidos

.

no ho·,
,rário das" 8 às 13 horas, deve.�do 'hpresentar: requeú�',
'menta; certificado de resltIvista; umal fotO' 3 x 4; carteira
de icientidade e título de deitor, além do pagamento da
taxa de inscriç::ío, paga na Reitori;:t e registi'ada no ,re­

querimento de inscrição.

htjcia campanha para conslruir' sédel
.1.

A. Soç'edade Oratótiia Estreitense, à!JóL várias 'pro­
moções de caráter cuItural, como a "Semal1(\ do Folclo·
re" e a "Semanjl da Arte e Cultuj'a Brasileiras"; reéÍliza­
,das recentemen,te. está a,:ora elll�el1hada em campanha
que visa a angariarftl,ndos. paí'a a constrl1ção de sua s�de
própr' a, sonho há multo acalentado por seus membros,
em sua totalidade estuda.Dtes de nível superior.,

A SOE, segund,,'éuf11 de "seus L)Orta-voze's" é a ulllca

R'Dc;erlade ein S(�nt�, C"lal']pa �)r(J"ar;j:zada �")ara l)ropo�'cio�
na" ans 'ceus militantes cJndic()cs oa,'a (:) desenvolv:mento
da retória.

�

';_-'"

Libra desvalori�at!a prejudicc
madeireiros de Sé1id�. CatarIna
\ o� made;'eiros,' de'Saf,la Catarina em' face de des·

\!alorizaç�lb da libra,. sofrera;ll grandes\..prejuízos" segull'
do· informou o presidente dó sind cato da _ç,Jasse, f Disse

que os eXJ:'lortéldores estudam um. melllOi'ial a ser e�lca'
minhado

.

ão ,Presidente' da Reoública, solicitando � auxí­
liO' Nl'a o equilíbrio dos prejuízos e evitar � paralisaçãO
das exportações, •

'

.

1 n.formou que o mercado exportáctor, tanto 'd.e Santa

Catarina C\ np dó Para;:lá e Rio Grande cio Sul,! está ago­
ra retraiq,Cl, paralisando as venGla5· qara a Inglaterra, em'

bor� acred tem no aumento de 8S-'para 100 libras

pres� standard para a madeira,

DNOS contribui para [que !h'usque
lenha logo sua rêde dê, esgôlo

, ,I ,

i O sel'viço lcie esgóto sanitário '.110' centro de Brusque e

considerado saneamellh' básico e problema que deve me'

recer atenção prioritária d9,govêrnq. Nil �OlllÇãQ cio pro'
b:ema tem contribuido o, Departamento Naciol1a.l de

Obra� e· Saneamento, dirigkLo ;110 ,E,staclo pelo �llg. Jo'

.sé Bessa, Tanto o Diretor Geral do D,N,O,S" como '(O,
,

dos 05 Engenhéiros cio Distrito de Santa Catarina, ',êm

dispen�ado� especial carinho �aüs l)roblemas d� BrusquC"
'. Atualmente o D,N,O,S, executa Í!lmortaJltes . serVI'

ços de esgôto san:tário na Av: Getúlio Vai'gas, comple,
tando trabalhos efetuados nas rua: Peclro Werner e Av,
Lauro Müller. '.J, ',.

,/

,
,

'l. '

No, Bairro �ã? �,�i� ��tá 'scndo co'nstl(uiclo um :\0:
vo ,canal :'ara o Rlbclraíl S:1O Peüro, bem 'com.o procedi
das r'eti.ficações e a'argamentos, 19' que dcver{1 evitar fu'
turamente os CQllstantes transb�)rdamentos qtle, aJagavatll
t6da uma regiãó, ,;

,

Agric�Uura de se tem à venda,
colhedeiras aldom�irizes', ·HnaJlciadas

o. MúliSt6rio cia Agl:icultura importou, .

ela Europ,1
para �evenda' a agriéültt.i"ra catari�1ense colhedeiras al)�O'
motrizes marca Vistula, 0, prazo. de pagamento. � deC!)\'
co an.os, Os interessados nadem Dedir informacõesl )10

Delegacia Federal de AgricultLlra:� Rua Santos
J

DUrJ10J�1
11
o 6, Florianópolis; ou outras depô,l'l.dências do Mil1ist�

rio ,da /\f.',ricul:tura n,o Eqado ele Santa 'Catarina, I

I

l
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